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se·in.'·, Não há detalhes d03 acon,

- COlDandanlel1la-mbem se'la' , raS1- ai-rA l;lu�atl;a é a ilha situada" tecimentos que se--diz terelif
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, iii' ..a leste de Jáva e na qual r». ocorrido. ('� _Sum�ra, nem
RIO,22 (VA) - Ô vespér- amel;icanos' para tnstalaçào �éjam relevantes, Tem-se ii adiantar qus o embaixador sim; .tambem a guarnição. acha a capital do pais .. D�- há conürmação a respei�f;k

tino "O G.Jobo" diz que' cu- de um posto de observáção dmptessão tIe que as dífieul- ,EUs Briggs não recebeu qU<1!_ mil,itar será composta, ex-I rante o mes'pass�do,. cireu- n.os me�()s oficiaIs índonéx
Iheu em fontes autorizadas em Fernando, Noronha. Na daàes serão rapidamente quer comunicação j.arcíal-d« chisívamente, .ue soldados laram boatos a respeito dos giOS ..

. elementos que 'confirmam o embaixada, dos Estados Uni- contornadas e que as nsgo-
.

seu governo quanto à mar-
.

brasãeíros. ' �

\
-

,

ambiente de conríança e,oti- pqs - acrescenta aquele [or- cíações chegarão, 1entro em cha dQS estudçs dá resposta '_ rASAMENTOS POR CO'NTRATOSmismo em que se processam nal . ...:...._ "Não se acredita que pouco, a bom termo". 'E "O' brasileira.
-

'Nem ,se espera No tocante aos técnícosa\;.· .'." '- "

os Entendimentos entre ü'l' as dívergenelas apontadas Globo" avança, ainda, mais, "que li receba. E' natural que' nota concorda em que sejam
V Cgovernos -orasileiros e norte, pd-o noticiaria. telegrafíco, dizendo: "Podemos, mesmo, i s. excia, só seja 'transmi- a;mer�canos e brasileil�?s, áriós a rtórios J"a' foram denu n-cl"a,.lo��- .. ,,'-'-:'-c-- , -". ,
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. ' , tida, em tempo oportuno, a devendo aqueles ser gra,wl- ,
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assunto, para qus a apre- nacionais à medída que nos-. C-orregedoria Geral da JU:3- Cinquenta. Diante da graví-

,
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" sent: ao governo I.lrasileiro, sos tecnícos aprendam o .mn, tíça desta Capital andavas dade do fato, o Tribunal fe­

Não menos otimista é a nejo perfaító de seus aparo- volta-s com as denúncías ore- solveu determinar rtgorósa

I
este.r

..

a brastteíra,
-

Nosso i.n'.. lhos. :Um dos pontos mais recidas' contra' Os cartórios abertura de inquérito, a fi.�
formante deixou claro que a Importantes das negocíaçôes das cidades de, São Pedro, -tle apurar as résponsabítída- .

notá' do 'Brasil . não' daíxa 4iz respeito ao, des:envolvi- Piauí,. Palmeiras e Paulís- des. dos- r; feridQS, tabelíões
• margem de duvida sôbre os mênto tecníco-mllítar co tana. Segundo aS informa- Os contratos, a certa altu1"�!' ponto3,e1>Senciais do proQ!c", Brasil, Cllle os Estados Uni- ções', 'nos cartórios daS cida- apareCem coma .cláusula em

ma. Assim está nela explic:··f dos prometeram incremen- 1ies aCIma vêm-se cometen- que�·o contr-a�ante diz qUe
to que o coma'l;ldo do po:-,to tal' dentro do estipula:io do verdadeiro atellta-do :10 sempre foi religioso, em"Cuja,
s'::!á exercido por um bra�i'l acórdo de, .assistencia reci_ Códig\�. _ Ciyil . B.ra3ileiro, já doutrina foi educad'9 e os
le11'o é �om:en1ie a, �anden'a ,proca Bras'll - Estados Un;- que estao,mstitumào contra" Pera 1)lorrer; :.ttúe send�, (la"
será ,hasteada no' l?osto. As

. do"".,,
'

tos �e c-onvivência, cujo nu� sado com fulana' de tal, rle
qu.;eql é 's:=parado por culW....

Ato·t 'd
. ,

A, " dela, está impedido de C,l-

·1 ,U' �e, q'=-u·'e· 'mer...·•·.c:-·e,·
I

sar_se civilment�i ,f.esolvcl,1-
do, fazere o ,contrato preseni.e
com quent' promete caoar-Se

,. . registro.e repulsa �:�r�i��f�l��
Os r�gionaUsta��do Curso Txoes políticas._Triste eX€l1J., os necessários consertos 11(1 moS lfpurat, na Corregedo.

• Normal Regional" anéxo u:� pIo para: a mocidade escpI3;� .préd�o do, Grupo Escolar, 01:," ria, ;bs responsávejs serãei
• Grupo E1sc�lal" "�asl!0 AI,. �que- �ão tém' ),iberdade; de de' 'as bicas d'áglla. e�tá(j' ,punidos de a�ôrd,o com a ler.

v-es"" de- A-ral'apgua, l,1ao_pu" escolher 03 seus homenageu� completamente inutilizaàn�:
'

,ieram.,ver reáHzadas as f-e.;- dos, àtestad'o --:eloquente' da- e diversas s'alas de aula' nãé,·
,::tas. de ·sua .forma,tura, min" . dt!cáftlWcia dos 'nossos cóg-.,. pódem ,funcionar.' qúanql) '.

I cadÇt para 'O dia 15 do ,coe;- tW}les polítioos. '" cho:ve, 'poi� ficalÍl'C'õm·plet:i .. ! LIN-ARES,' Chile, 22 (UP)
renh"niês. Seguindo' a praxe '·,0 inspetor ,escdlàr ,Mun;r mente inundadas, obrigando' - Um tr·em ,expresso, que,

não ,con'sultâram � In-spet'Jl;
.

Bacha� que' demonstrou fal- aS professoras a disPensa-
J' deixava a ;estação local, cho,.,.

Escola1"- na_ e,l�boraç}'iio do seu ta' 'de educação, áo 'invés di! rem os alunos, com ,gran�ie eou-s'o C:::Jntra um ôn!bus l(l­
quadro' de format.ura}' Pai'a' se envelver em' a3suntos des- prejuizo . para a instrução tado; destroça-ndo-o.�Morre.-

• para-?i_nfo;,;..,foi. eleito o ��1r, Sa}lrpem,. d�vei ant�s ere t�l" pública. F isto que o I_nspe- r�m quatl;o pe�soas' e 18 Ji­
O ,DJ1nlCiO .t'er:e1l'a,' tabehao, ,dOi pmvldenciar Junto ,t, tor Muu�r B;lCha:. deverIa t �l'

.

caram fe·rIdas, sendo to
. .resideI}te em. Ai.·a l'aí}l?{uá; ��' qu. fi de direito, med.icLJ,s nó . providençiado de.3de. :{l1Ultl as vitilllas pass:agf!11'0S
,
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Slovinski, Seu ac;lversário po� dados d? o eet.Il]_l�,.� .

up�- ou s�Ja maIS 5, ,mi. qes que. de JU o, �m confronto co

, _..
�ítico e (ãõ somente por isto, -rintendencia da Moeda e do o totlll existente em fins de 31 de dezembro de 1955 e

intim�� os fOl·ma1).�os. e d�- Crédito, ,é auspiciosa ,a si- aezembro do' ano passado. I em 97 milhões em relação
Hoje, pela :manhã, fui SU1'- ""', ,

• _

'

lanças ficàl'iam sem :Natal • .l€S�l.lxiglu a e;x?lusao do �:- :tuaçãüj fh1itnceira exte1ma I, A situação cambial nas ao IJlês' de maio, acrescenta
preendid'o pelo- convite que .,_ Ora, �tê�do a obrlgaçao !le ,melhor, porque o Nat�l\me- me· do, snr. Dep:tl�ajo Lec1;;t!1

d
.

A' 'b' ,,- d
'..

'd
<. .'" d' b '1 t' d S

.

t d
um col{'�a de repartição me' dar o aumento, porque o me-' lhor delas, est31va pmtado Slovinskf, Sob pena de não

. o, ,p.ais. "
s a ri�aç'oes. G. �oe' as mconver�v�,is mo 1- o o e im a uperm e� . en,- .

fez. Co�vidou-Dte pau com-' l'ecemos, não cabe lugjar a nas calçadas diante das cu- se realizarem as solenida- BraSil para com o extenor, flCou..se pan melhor em 58 cia <la l'tloeda e 'do'Credito.
parecer à

.

manifestação que f.esta. Então ,c:hegJlei à tris- sa� lle comércio> ajudando o des de f·:l'rrllatur.a é os diplo·- inclusive juros em todas as
..

seria feita em pãlácio, ao Sy.! te conclu�;ão,d'e que os meus c?merciante di�er "Ora, vo-- ma3 sererp entreguês no Oa .. moedas so�avaJl};. há pou-
Governador. E eu logo inda,-' 'cole�as que acorreram ao ce� f�ram aumentados!"; es-., binete. Diante da inipro.ce-

.
, <

b 'Ih-
guei se era uma saudação'ode] Palácio g·ozar. a contemp�a- tava se esfumaç��do nn. ar dencia das eXig,mci,::j,s do ln".. cas s�m�n�s, u� 1- ao e

"Regréssa Màc_edoBoas- Festas, pois estamGs
I ção

do gr. Gov�.rna.dor, e ele durante o fog�etorlO de vIla; petor' Munir Bacha, . Os re·' 530 milhees de dolares, me-

Iem vésperas de Natal. N-o el1- proprio, estav�m a-,nos 'ci?-a- estava ,nas loas �antadas f\O 'gionalistas sUjeitaram-se 1.' nOs 101 milhões do que em Soares ' ,

'

tanto. não, se tratavda �istlo mtar de rnf'easltanderrOS'pdae ,P�dg�a- �:ix�:v�r���eof qP�:t!:��i��: I br�cebteT tOS ddiPliodmads �O�_Gll'-· 31 ":ae dezembro de '. 1950. �"

.
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Era antes uma sau a�ao- ( e es e a a a l'a •
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. .....,. I ine e, en os· o eSlguac·[t ..
-

.'- .'
.

".
'., .

, RIq, 22 (VA) '-- R'eg'r'es.S()'L'j NAÇ.QES .. UNIDAS, . Noya.agr�decim�nto' p'e.lo' súbito df'cer a ESMOLA que rece- en,feltava� a Praç�, e
_ tlr:!-,' o d.ia 15 de dezembro COl'l'el.l Houve, a.ss!m., �m .. �cresclmo. .

f 't d
o

d 40 lh- d d'l ontem,e,em-a.vião da "Varig" ,Y'ork;',21 (U .. P.) - :OU:'l Por-
aumento dos; salál'ios ao:> bíamcs. "

vam o e el o a ârvore' G�, te Nes't:3 dia haveria um al- e ·ml· oes e o aresnas. . _,

"barnabés", atitude MAu- Tudo isto me déixou pesa- Natal armadâ, diante da Ca- J moço 'oferecido ao,3 f'Orlnall_' reservas cambiais do pais, p!,ocedente elos Estados Um�, ta-vo·z da delegaçao ,do3 Ea'"
NANIMA. d-o: Sr. Governadm·, roso. Fiquei em dúvid� sóbl'e l·tedral. '

'I 'dos pelo paraninfo snr. Do'-- o qual somando á,redução dO� °len. Eds-fndo toMel-- '. tados Ul1idos expres,'l�)u a e<-
-

no dizer de meu colega. Co- o qUe d�sejavàln d�zer e f��-I' �!ltão n�v�mente me �em_ micio Pereira e aó qual com- .

.

. _ .,
.

. 1: �! _e! q �ares e i va �re ,el�� perança de' que a retiraM
mo'nunca me prestei � �dl�. ,zer ..a

nos "bal'nabes" .. E fl- ,brel_de Sl,lo,Mateu�. Afma!"pareceria, entre outros, o
das ,?�rl�aç�es Ja assl:na.a�,tw.,da.companhia Siderurg.\-

'das f0r as de Isr.ael dá P�..

lações, mui�() rme�os' allulR quel a .remoer o quant�. de- ,

Se nao_ merecemos que� o Sl. he,lTIenagcado especJal Dep. d�s, Ílllaneei�a :lma mel,ho ..

fa Na;_cional. ."
1

ç
.
I

•

,

às orgp.niza-das ,pohtieamen-; "ver�.am tcr
_ _gesto, ,:m falxas Qovel'nadol' cumpra. o seu

Lecia.n Slovinski: O I,llspelr.r lia de 16() I!Yllhoe.s de dola- O general Edmundo d� I n�n::u.a de Smai ,�e ,processa­
te,' me neguei a comparecer., e tintas � f'!_guetol'lo rÀRA, dever, �em as -suas' t!omb!-, 'E3ccilar Munir Bacha ao to,- res na situação financê!r� -r��� Soare�.i.st:eve recen ra seU). demora _. l!..cres�en-
Não sei se o meu colega. ano- QUE A. MAO ESQUERDA � tas, .,.re.ta-nos ° consolo d ,s mar conhecimento da PIre- t .

.

-

I
E1. • t ndas z.: H�.m"as, o.n��, tou que era funçao da }t'orça;

tou meu nome para, talvez, t'.OUBESSE O QUE A DIR)!;1 "Escrituras.
_

' senca do homenageado 'es-
ex erna.

.

':\. . ,a. ,conVi e as, aç,oe, Ulll�a", dE' ',�-

um futul'o EXPURGO. O' fa- TA ESTAVA �AZENDo.. BARNABÉ CATARINA pécfal, não pl:-ocedeu li ell- Ressa.ta o' bo:letim di' proce!ieu:ê\ est�d?s. �ara lU:>--1 e. mergenc�a ..das Na'3'�as
to é que fomos dispensadllsl Lembrei-me de quantas Cl'l DA SILVA ,..- trega dos diplomas como, ti.- SUMOC que se deve esse' �alaç�o dr Sid:-rUlglCa PeS:l-

.

Umda,s supermte�dcr e a-

mais cêd:o. e eu aproveite _, . '._, .. '____ nha sido iprogramado so)) a fato ae incr�jhento das ex-"
. aE�a�l}\i.falS.,. . ;. ,preS3ar esta retirada, çon-

para fa.z-er umas po.ucas C011\·

"I"�ATA-l' n,'OS" ,fBEGEANOC, ._
_

alegaçã'o de que""::' OS mcl"-
t
_.' .

.t· I" oS Estad�siJ�idv!aJ�:dPa;ã14 duzindo as tropas para a li-
pras nc- co.mércio. I'. lJ j mos não tinham sido pree�- :por aço-,-e�, e, em par iCU ar,

..

'

.. o. e
nha dó armisticio

,De vQlta l>ara ,casa, ao OU
,

" ,.. ',' .' . chidos, ,�riíbora o numel'O do café, tendo contríbuido 1tn�peCldonar os eqUtlpa:r;nen-
.

,

.

- _.,.,
d' d ca--' . d' 21
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Ih
. , o., mo ernos que- es ao sen- israelense.

VIr nu�.ra�,lo e u�la . �:' Sextá-feira, l�' :: ai!
•

·l·�giona,
ro'_o a e ...." OSEe:,apenas' e se �,.e, Sc- para a.re enua me. Orla o ,do fabricados pa-ra a ,Expan·- Disse ainda o

�m polItIco que, e.sblaV,eJ�;� horas, na sé�le da Inspetoria Ch,e1.es de Se'eçab, "'Edua�d,o : gUJl-do co�st�,. P�PlblU aos equilibr,io da politica cam- sã.o <da Usina d� Vólta Re- -.
.

lIoufbernJ;t°d no F�����°:A' ", (1�'" Regional do Instituto Brasi- ..
' MariO Tavares e Almuo Pal�m,ofeçs�oOr.ef·.)reccl.odmOppaer�ocepr'''l'�o bial adotada pelo governo. donda.' Êl:sses equipamentos qlUefa retIradadélas.,.I�trças a

em el a � .' ..... .

_

_,.., 'I'd" d A d d' Ch f 9 'v e ",
.

,.,. "'..
�. faz m pa -t d h d g O- .. rancesas o J!<07hO pare-

Pàlácio. O,.que logo me OCo1'- sileir,Q d-e Geografia e Esta- ""a eifa el n. ra e, e e ninfa. Não reªpeitando ,essa D,e acordo aInda com aqae- e
/ I. e. _

o c am�.' o, .

'

'. �.�
reu foi

..

a pa.ssa,orem
bíblica tístiea;, realizou-se' (estiva d-õ, Serviço Médi-co, dr.ê Má- orde)l1 absúrda, comparec�-' las' informações, verifica- ,!:lalntao RdoedMoIldhao edc�� ele�l"

Cla estar se processf\ndo n(.ll'-

d·
.

'

.
, ..... . R.... W dh b

..

1
. 'f - o,,

b"
tiO n a po era pro- m'llmente '

que· IZ assl�. ..

'
. comemoracão natalma, que n'O" amos ap. ausen, em ram a gumas pro .eSSOlas

J se que :'Is reSErvas cam ialS duzir dentrQ em b ev um
< •

"Assim-, p01S,! quandd"o. �lftr- l;�'�<ni'''u a's 'fam'iiÚts dos fun- assim do representante do a Diretora do grupo.
.

.' representadas P01' ouro, di- ,milhão de toneladas
r

de
e
af'.o' �:. �. m ••• M ••••••• - c

desesmolas naoman elS'O- ."''''.' .. , .:.', '� " .�- .

'

.

" �----�--_._�_._ •• _- ..----

car trombetas diante de y,j>" Gio,rf�rios Jbegeanos da Ca- D�r,et�r do �.E.E., sr. Horst, ,A at!tqd� �..o !n;,peLr �:- Visas e. qugta ,d� ouro no em hngot2s p3r ano.
""

como. fazem" os hipócritas I

pital Luede.rs, alem de Ü),99S os co!ar ��n:r Bachla dmere_�ll FIando M'o�etarlO Interna- ,

.

. ru s
.

f
. ,..

d I B' G' E a reprovaçao g·era a,popu-,.. '.'
nas sinagogas .

e n�s.
"

a, , .

'.
_ �.,...'. llncfOn.ar,I()� _ ,o,.' .. '. . . e laçÍÍio arar-angUaellse que' so- clOnaI alcançaram a soma'

pa,ra serem ,honrados' pel�sl Congregou a festIvH}a:de respechyas, fam-llms.
-

brepõe a educação às Pil i._ de 442 milhões de dólares,
homens. Em verdade vos dI-,. ..1. e' ·quarenta. ,g'a,-. Caiu em São Paulo'

-1 .' '

'cebel"l.ffi 'i Cd ca '-\
go qUe e,es Ja r·· • <

'. d '1" f " . S PAULO 22 (VA)
.

'C"n
sua recomp-úlsa. Mas, quau- rotos, filhos aque es. un-·_, , � - ',.

� ' ...'-

���S����::::���=:�=�P'-I=R�f-I�D�O�S�O�t�I�I�l�_�M-O�G�R�l�ID�O�':��··�faz a dir�ita, ,pará que. 'Vo'=sa
I
d� Papai Noel, ,dele receben-- .'., I .

'
.

� éãbaila, quando, ali chego'li

���soolapafl!,qqUUea vf:, qs��r�!;ei�1 do_ carinhosos �um.prlme.n1O:S �, . ".'
.

.•

.

. '., ., ....-.
.

'

..

: '''''',':,.. "." :,
.

, Nilo BerroI conduzindo 'nQ
• v� <-

f - seu caminhão pedaços eno:�-
tsecretaIllente,' vos d��á a. re: acompanhado_s de. ascm�n-,

.,� O','
'.'

,
."

_mes de ma;teria· 'plasti'eá: .{io
compensa". (5. Mateus 6. tes\ e belos pre_:;.entes., " ','

,

.

,,'
Diretorio Regional" por noss(Yinterniedio� tem a grata grande balãa' que caiu nu�

2-4).
d' t um Magnífi-ca organização,. a'

..

satisfá...ãõ de .endere«;ar a todos os Diretórios MunicI.'p·ais e Dis-- fita fa21end� situacfa a 22 qui-
E pensan o ms o,. -,I �._

f I'" • '. '« '._ � - ,lonle,t,r.O$,_ clã cidad.e. Nilo,' €�,
mundó de coisas me veiO, a que nao "a vou.·glaclO"a a-,r �·tr'·t·' -

D'
'

t' t 'F
"

'AI M'
" ''-' .

(I'
"

.

cabeç'a. Pensei: Se,' o Sr. Go.j v.ore de Nat.al, farta mesa, : I aIS,. ao
.

epar. a�en.o . enun,mo\ a ai· oça e,,:a to oS os va-:,. declarações à� .:reportagem,'
)" I" "

d E t d \

f .IL- d' disse qUe assistiu à queda:
vernador !Derece a fest�,..se;:-de dQees, sálgadinhos e re- OSOS \:orre Iglona:r,IOS .

-

O
_
s a' O� OS seus a etuosos, vom.s

.

e' do .balão e que teve a ''104-

!::�:o: ;����::�s������=! JAl'igel'ap,tes; encantar�m � : ,oas:�e�aS� po;r· uni Nat�l feliz· e '11m Ano Novo próspero e fe- � pt:€ssão de' uni pedaço de,

naÍlo.dl: nfoasVoerstáIlltao���gd�if�:'� i �::acl:��e �:�:�:!� �;?oJ'� : �cuildQ';de graças cristãs, . 'Il
fr�v�� d��\���oscl�ot���: !��

.

gran e,· .

..

t .

,
,. ' , . '.'

tubos metalicos um' dos

,.-que. não .'�erecem.o�.
o au.-, bilo�a e �nesqUeCivel"confra�'�' I Florianópolis, 23 de deze�'ljro de 1956,

I. quais ,está em seu' poder,
n1ento, PO-IS se o mer ecemos,. ternrzaçao.

-

.

. ,� CEI';SO RAMOS P 'd ,. Pois o outró -fi'êou na fazell-

�� !d�·n�so���:��or.EoS��il. A festa, con�,ou .. �Oni ',a J ," ,'... '..
.

u_
.

=_.', '�/,
u .............

, �e�r ente em ,exerclcio� da cQm o seu proprietário e

TROMBETAS. �. ,Y:" pr�sença dos srs. dns,petor:_: �·"'_�;''';'v�,!,,,,,,,,,,�..--�w....�. I( :i:_�". a ,inscrição "Tygonl'
, .Y.�.,.... �'...., •

.

r'-"'�··.·.·""·�···""'''''·'''''···'''''··,;,···-�. ·�():'m.i$,·a�ntilóDiá..� rio, da S. Catari" 8

� Ano XLIV /"

� N. 11.'612

�� ,;,:- � -.

\. ESrçAO, DE HOJE 2 CADERNOS
24 PAGINAS .� 1,00 CRUZEfROS

G.OLPE MiLITAR
.... .

'I' ",'. - l' !

••-, Florianópolis,. Domingo; 23

"O
Qua}ldo, hã. algul1srmes�s, fomos fo:r;;çad.os a aumentar .os p.reços de ,assi­

natul'as_ e de venda. avúlsa do no;;so jor'nal, antecipávamos' que essa .m�i�{l,'
-vieava também 3: melh!)riai\ várias, dentro do programa de' darm,Os à Capital:
um' ,diário à, altUl'a do seu prôgrrss{).

..

Dificuldades de -diversa ordtnn_ :enfrentaram noss03 prQ:Pósitos, pro.telaR-
• .... :'<- �. •

....�. -

do-os até, agora. " " " ::,'"
Com a presente edição iniciamos no�l'3oSUPLEMENTO DOMINICAL, aind;.\

um tal:t-o. diverso do qUe'fôra ideali�ado, mas -que' -espe,ramj}s��perfeiçoar nÓ,f
prÓximos meses, ,dando-fhe feição mais local. .

'<,

Também a partir desta edição, "passal'emos... a circúl!1f normalÍrtente com

.

12- pátrinas, acrescidas aos domingo's.
.

.

Para podermos co.rresponder à lisonjeirà ',pre'ferência do nO$so pov9, Ja

adquirim-os moder�a c1íCher,ia, _q_ue esp�ralnos_ ell� funcionam1nto ,ainda .ern
,janeiro próximo. No.mesmo sentid<) aS_l>inamo§ novo:' ,c�nti-àtõ C.!Im a;gências
de publicidade.

.x X,xi
" ", �ê

.'::; \

_.
-

'"
.... '..

�.._
,

",

.

Não só para conce'dermos Justa foll'a à,'l> nosSas oficinas:.,dJkrante a$ fes�
"'\ •

� _., -�. ,ir #' '. 'N '-

tas natalinas., como ainda para ultimarmos pró-vidências nec�ssar-;as li noV.l,

ia'se, $lecidimos, suspendef ós trabalhos _a�' ,tL diil 26. do correntf� volta.rido- a�

cil'cular na pró�itna qui,ntã'-felra. -,
.

.

/

'O RISO DA CIDADE

Udenilda - O Governado�
... não j>ode ley
'.,este livro! }

é'
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2 "O ES�ADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINi\.

j'

Torna-se a 'locar' o pa­
to no mõlho, tampando-se a

panela
.

e deixando-se es­

quentar bem, durante cêr­
ca de dez minutos.

Serviço Frigidaire

nha-Ios para um melhor, futuro.

/

·'·_,)....(,......,)--.(>...o....,,,....o....().-.O--.()....o....().... ,>...() ()....,>�9...()....o....(i....(o I .

I
"

..
"_

,

-

- I

II A- $8%3V"-084 ;
� ,
I I
,I 'D'ispondo de grande ,e veradsso estéque de calçados para homens, I
i.·'- o,

f � -1�i.ol"'-'���+� ,
i I senhoras e erianças, artigos para esporte, _ malas, 'gravatas, cintos, etc., I
1- 'o

II éssa reconhecida casa comercial, apresenta a sua distinta freQuesia'FElIrl
I
� '"

.

-
"

_' 11 NATAL e prospero ANO NOVO e convida para uma visita sem compromisso I
;J. ,

aosseuserecos bastant�"i�nvidativos. i

•

B O A S/' E S TAS
t í]

H.

: I' •

__ _ _ _

'

i
P r o s � e ri d a d e p a r a 1 9 5 7 'I II Rua Cons. Mafra - Edificio:Montepio - F L O R I A N O 'P O L IS;,

,.J Ii' / ,
�__ . :P-g--$:=� I, 1,�)4IIIiiIt-()'_'H�)""'()"'f)"" O:»4iiII5iIO.....O���()._.()__()aiiIiP()...()....()._.O...�>4iiIiiiI>','�j.....\)... i

::, E ·iiiiiifl '---'-QF

Rua T r a j a- n o, 2 I

João Jorge 'Mussi & lrmães ...

FLORIANÓPOLIS

MATRIZ

F I LI A L

Rua F e I-Lp e S c h m i d t, 2
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Florianópolis, Domingo, 23 de Dezembro de 1956"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DURIO DE S. CATARINA

•

do distinto casal Edmundo

II Olga Brust .

-

.
- sr. Vidai Estevão da

Silva .

.. I__:_ srta. Anamaria Calla-

do, filha do sr. LYdio Mar­
tinho Callado e de. sua

exma. esp�sa d. Lucv Cal­
lado
- menino Antonio Lima

Grams, filhinho do sr. La­
dislau. Grama e de sua

exma. esposa d. Epopéia
Lima Grams
- srta. l\farilia Cardoso I..-
- sra. Luci .Couto, espo- .

sa do sr. Mario Couto, fun­
cionário do Ministério da

Agricultura.
RODA PIÃO, RODEIA -PIÃO ...
CRIANÇAS DE MÃOS DADAS
LlMPIDAS, RINDO GUISOS
VIVAS 'AS MADRU,9ADAS;

emANDA, CIRANDINHA ...
·

RonAM CRIANCINHAS,
GIRANDO TERNURAS
NO FUNDO DO QUINTAL;

Formandos �

ENG.o WILSON
SICHMANN

Entre os Engenheiros
Agrônomos, formados. pela I
Escola Superior de Agri.
cultura e Veterinária do

Paraná, que a 18 do corren­

te colaram grá,u em soleni­
dade realizada no Salão
Nobre da Faculdade de Di­
reito de Curitiba, destacou-

I se)
com br-ilhantismo, o nos-I

80 jovem conterrâneo VVIL-lSON SICHMANN, filho do
sr. ,Artur Sichmann, I��pe-Itor Escolar de Camborlú.
Ao jovem conterrâneo, li­

dima esperança da terra

barrtga-verde.r" as felicita­

ções de ,O ESTADO, exten­
sivas aos da exma.j f'amil la.

PASSA, PASSA GAVIÃO ...

A CRIANÇADA 'FELIZ
RODOPIANDO INOCJ!:NCIA

NOS OLtIINHOS o 'CORAÇÃO

TODO. MUND'o JA' PASSOU
EM NOVAS-MADRUGADAS
CmANDAM.. PELO MUNDO
ORFAOS TRISTES E MUDOS.
t

NO CE'U CIRANDAM AINDA ..

ASTROS ESTRELAS E LUAS,.
NA TERRA, CIRANDAM AGORA

INSEGURAS, CR�ANÇAS NUAS.

TODO MUNDO JA' PASSOU
NOITES SEM LUAS
INFÚWIA SEM MADRUGADAS
GIRANDO PELAS RUAS.

Anibal Nunes Pires
Fpolis, 4-10-5:3

.,...J"wI" - . ESCOLA INDUSTRIAL DE
FLORIANóPOLIS

Machado, esposa do sr. Flo-
Da Comissão de Forman-

rentino Machado
dos do corrente ano pela

MENINO MARCELO - sta. J;ulmira Aguiar
Escola Industrial de, Flo-

'AQUINO - sra. Helena SimoneD. rianópolis recebemos amá-
TI'anSCOI're amanha- mais Ferrari, esposa do dr. Hei- • .

vel convite, que multo nos

um aniver§ário do inteli- tor Perrarí . desvaneceu, :'para' a
. soleni-

.

I - sr. Júlio Nicoláu Her-'
gente menino Marce o, es- dade de formatura reallza-
tremoso filhinho do nosso rera

da à 18 'do -

corrente, às 20
. F' - sr. Romildo Aug.usto -

gerente sr. Domingos
.

er� horas" �o· Teatro .

"Alvaro
nandes d'Aquino e de .sua da Silva'

de Carvalho". .,. ,.

exma. esposa' d. Maria de - sr. Sylvio Mello Coni agradecimentos O
Lourdes Cardoso de Aqui- - sr, Virgílio Dias Ju-

ESTADO formula os me-

no
nior

lhores votos de feliGidad'es.

Ao completar, jubilosa- .- sr. Ayrton Silva
. aos formandos e deseja que

mente, o seu -8°' antversá- - sr. Jorge Gerino da
prossigam na rôta �:çcétada

rio natalício, Marcelo -reu- Luz
para 8, mlÜOI: GultUl'a da

nirá na residência ' de seus - sr. RuY Pereira t·..· ,""
,

. 'erra ca �l'Jn;e:o-s�.-, ,,"- .•

venturosos genítores o seu
- sr. Rubens' VÍeíra: .'

empre crescente número de � sr. Jaime Silva
. Viajantes

amiguinhos e de admirado- ...,- sr.' Francisco 'I'olen-
GILBERTO PEREIRA

res numa festinha íntima tino Neto
-.. I Procedente d� Porto Ale'­

emLorno de mesas com fi- - sr. Gustavo Silveira,
gre onde faz com bnilhãn-

nos salg!l.dinhos e delicio- cirurgião dentista . 251 tis�o Q Curao de Pilotagem.
sos doces. FAZEM �NOSN,Nd� DMI�. .

na Varig, . encontra-se em

h - menina a la- ar ia, _.... dOs que trabal am em o
"

, . nossa capital, em ·goso e

"O ESTADO", desejam ao filhinha do prof. Plávío Fer-
férias, .o jovem GILBERTq

Marcelo uma vida venturo- rari e de. sua exma esposa PEREIRA, Iilho' do nosso

sa e o abraçam cordialmen· d. Nadir Amaral Fen:ari; conterrâneo sr, Oscar Pe-
t in os melhores votos ,- menina Tania-Mari.a, raíra, ativo Comissário de
d: ��licidades. filhinha. doo sr, Rodolfo .sn-

Policia.
FAZEM ,ANOS" HOJE:

I
va e. �e sua

. exm.a. �sposa O ESTADO deseja feliz
N· 'Caml'sa-o d Lidia Hostím da SIlva

estada.- sr. azare ,'.. _

E
.'-

d Delegacia Re- ...,- Capitão Athayde Flo-
scr ivao a .

R '

·

P l'
.

. res da Reserva emunera-
SR. JOSÉ R. DE SOUZAgional de o reia: "�"_

_ Sub-tenente Acelino da do Exército
. .

C d do 140 - sra d, Heha Alves SI-
A

.

o ar oso .

'. '.ssorup /
'

meão, esposa do sr. Nestor
BC .

_ sra. EH Rosa Czernay, Simeão, . e funcionária do

esposa do Dr. Norberto Departamento dos Correios

Czernay, Cirurgião resi-, e Telegrafos;
- menino Luiz Carlos,

dente em Joinvi1l'e ;
_:_ sr. Milton Cidade ,Ge- filhinho do nosso colega .de

.imprensa Jorn. Manuel Fer'"
vaerd •

reira de Mello
.

,

- sr. Ernani Porto .

Nátalino Vieira,
_ sr. José Nascimen.to ...,- sr.

funcionário da ImprensaGamara
Francisco Oficial do Estado

sr. Raul Gonçalves e sua

exma. esposa d. Maria Nas­
cimento Gonçalves;

Milton Cidade Ge,

..•-.- _-.- _ .

ANIVERSARIOS

Consternou profunda-
mente a sociedade floriano­

polítana a noticia do fale­

cimento, ontem, em sua re­

sidência à Rua Bocaiúva,
do nosso prezado conterrâ­
neo sr. José Renato de Sou­

za, d.estacado industrial e

elenumto de projeção nos

meios comerciais de nossa

capital. -.......

O extinto éra genitor do
nosso

. prezado amigo sr.

Osni Souza,. industrial em

nossa· Capital .. :�� ·é.·'

Deixou vj.úvá.a�e�ma. sra.
d. Benta Souzá, tendo o se­

pultaménte se realizado on�

tem, às 16 hQras, no Cemi­
tério Municipal'; com gran":.
de' acompanhamento.

O ESTADO ,apresenta a

exma. família enlutada as

expressões de seu pesar pe­
lo infausto acontecimento.

.<.._ sr. João

tionçalves .

-sr. Aquilino T<;mieto
- sra. Alipia -de Souza

L' . - sr.
UCIO .,

d-....:.. menino Nelson filho do, vaer
SI' Amilcar Arantes'

Tenente-:'coronel Nelson de .-
.

Oliveira Coelho atualmente Ribas
-t Miriam P"..Queluz

C 't'b SI a.
,em un I. a ...,- srta. Amelia VaIverde

,- sta. Ilza Therezinha
_ s1-. Alfredo Nãscimen-

d Avila '.

_, sr Bertoldo Michels to da Silva Flores
.

.

V ld I' fl'lha - sr. Osmar Couto, reSI-
_ sta. a a- nes, . .

.

. • dente em ,Lajesdo sr. Jorge LIsboa
'. _ sr Lauro L. Lehmkuhl

_ sr. Fernando Parlse .
.

...

C 11 comerciário
- sr. Laudares ape a

_ sra. JQvenÜna de 'Je-·

_ sr. Roberto 'Zumblick
_ sr. Darci Goulart de sus Our.iques

- sra. Maria Biogo Gon-
Quza
_ sta. Léa Xavier" alu­

na do Curso Cientifico do

Instituto de Educa�ão "Dias
Velho" e filha _

do nos'so

c�nterrâneo sr. Pedro Xa­

vier e de sua exma. espôsa
d. Imilia Ventura Xavier;

·

- menina Zaira Mar.ia
Silva, filhinha do sr. Ar­

mando Silva
'FARAO ANOS, AMANHÁ:
- sta. Marcia Vieira

Cardoso-filha do Subtenen­
te Acelino Assonipo Car­

doso e de sua exma._espôsa
Ondina Vieira Cardoso
- jovem AmaurY Cardo-

So .

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER CONTRA A

FA ZEN De. PUBLICA

Caixa Postal 246
FlORIAHÓPO"CÍS - SANTA CATARIM

çalves
FAR�O·ANOS, NO DIA26

...,- exma. snra. lda Gomes.
de Miranda', viúva do -sau-

doso conterrâneo s,r •. Ale­

xandre Gomes de 'Miranda,
e genitora do sr. Adão Go�
mes de �iranda.;. . O mais antigo

...,- menll1a Ehane, fIl�a. Santa Catarina.
do nQsso p.l'ezado conterra-

I.eia·e assir.e
neo sr. Alcides Elpo e de

o . ESTADO
diário 'd�

sua exma. esposa
- sr. Eugenio Marques

Viana Filho
...,- sr. Miguel Anastácio

Kotzias
'--Ten. Zizimo Moreira

sr. ·.Raul VVend,hausen

'HedíB'rtlost, fillia

DR. OSNY LISBOA
Cirurgião·Dentista

Atende diariámente no

perildo da manhã e 2a 41\ e

lia a partir das '18 horas.
Consultório - Rua Vida)

Ramos 19.
GE.

ENXAD
,

ES- ACESITA
-,

'1

sem �enlendas ou calços' fomi.codôs'
com o melhOr aço para ferramentas. -

. Devido ao seu.método de fabri��_

inteiriça, os enxadões ACESITA não possuem.

emendas ou calços tendo o seu olhal obÍido

por vasamento perfeito. exatamente centrado em

relação à lâmina e ao cabo. Super-resístentes,
com uma tenacídade de aço tratado pelo

sistema de (drop forge) e temperado em õleo,

o enxadão ACESITA ê o melhor

"cavador" e companheiro que V. po48

arranjar para a sua' lavoura.

•• 1,.-
J

(ih:

_ '; :J,�

• 'O. �n%adões ACESITA; ,�'

'antes de serem entre�
gues ao mereeâo: con·
sumldor, são testados
em. laboratóriu!!J -e- cim'••
pos de prova. S6�i»"

('r..;' recebem o nome -ACEa
.

-

,�lT.4,"'c �'m'á x fm,o· -dé
-�-� .' ..,.,- ?" ", .. ,

_$,..g.l'onda,. . ..

�J: 'Ç ...... '1' •

j
t
•

t
.

. �

".

,.

,

"

" C I A. A c O S E S.P fi (j,,( A I S I T A B I B A
--'-

Pehrenas Funcionais·� Ultra «NO-tlendculo»

Modernas. (õm a Biblia na Mão·
Há dias, conforme já tivemos oportunidade de no- DOMINGO, 23 DE DEZEMBRO

ticiar, receberam os estabelecimentos A Modelar um 'ó, vinde, adoremos e prostrem{)JDos; .. ajoelhemos·
sortimento de po'ltrc,uas funcionais, em estilo ultra- .diante; do Senhor :que nos criou. (Salmo' 95:6);. Leia
moderno, � que causaram a mais viva admiração, para Filipenses '2:5-11.,
não dizer, ·sensação. CERTA OCASIÃO' eu assisti a uma Convenção de ,

Tal' f.oi o suces�,) da exposição então 'efetuada des- Escolas Dominicais na Cidade d'o México. qm dos. mo­
tas tão esquesitas quão �ugestivas peças que em três mentos de maior elevação. para mim foi quando tôda a

dias todo o estoqu'� esgotava. delegação" cantou o velho hino - "Ó· ·adorai". Esquanto
Hoje temos a t.ransmitir a alviçareira notícia do eu cantava em ing.fp,s, -alguém .ao meu lado estava· can •

receJ:iimento_ de nov·'l remessa --de.s.s.as poltronas I:uja tandô em espa'llhol, alguém do outro lado, em' alguma­
ehegada. estava sendo aguardada com b maior' inte- língua africana. Cada representante em su� própria lín-
lesse." \

. gua louvava e adorava o Rei dos reis.
E, Pl?f falar. i1!1 Modelar de ).\fóveis" vem a propó- Éste é o retrato de como todos os verdadeiros cr1s-_

sito' pôr em' relevO- o() extraordinário sJ'cessó de q·ue vem tãos de tôda a parte de nosso globo estão comemorando
se revestindo sua' atual venda das fámosas poltronas- o nascimento de Cristo e glorificando-o.

.

cama Prago e. dos !lão menos famosos liquidificad.ores
'

Quão cheios de júbilo nós pos unimos nesta gran.de
Walita, m�diante a entrada irrisória de Cr$ 30,00. antífona de louvor!

Assim...,só não t.frá uma poltrona-cama. 'Drago ou Não há Natal, onde não há cristão. Apesar da co-
um magnifico liquidificador VValita quem lião quizer, mercialização desta época, muitos corações serão ele­
graças a mais e�sa �ouvável, vitoriosa e ultra c�mara- yados a Deus em adoração. Os cristãos vêem mais do
d(l iniciativa da A Modelar.' que as bugigangas e ouropéis. !lles

.

reverentemente se

SI-'v'I'Ô ..'.0.' -·0 ;,.l.mI2nl O ,III"a Ltlt�.•
'prostram em adora;;hO, pois'é o Natal do Infante da

li . U ii 6" II U Delém, o Filho de n�us, o Salvador do mundo.

.Rua 'São Jorge, 14 - FQne 301,9 '

Completo sOl'timeuto de bebidas nac1OJiais:
Vermou·ths - Conhaques - "Licores Aperiti-

vos - etc..
'

,

Vinhos de Urus,'.anga: Lotus - Samos Cadorin
- Lagrima Christi (te .

Vinhos famosos do. Rio Grande do Sul � Granja
União - São Jüliã·) - Michielon - Liebfraumilch �

Unico etc.
Produtos Antardica: Cervejas e Refriger�ntes
Coca-Cola
Ron Mertno
Champagnes
Bebidas extral1gdras:
VVhiskY: John lLlig - Old Parr -- Cavalo Branco -

Craigroyal - v.at 63 - House of Lords.
Vinhos J'ol'tuglleses: Madeira R e 'M - Adrianp

namos'Pinto (Porto) - Casa da Calçada - Casal Gar-
da - Clarete Messias.

.

Cognac Macieira Tres Estrelas
, Os melhores, D 'eços, com· entrega- a -ôomiciJio

iII11a
.

frota de quatl'l) ennúnhões ..

·
...

'

O R A.Ç Ã O

Nós te damos graças, ó nosso Pai, pétà dáàíya dó
t.eu unigênito Filho. Eleva os nossos olhos' para �le em

verdadeira adoração e louvor. Ajuda-nos a repartir ho­
je esta mensag� 'de'paz e' de boa' vontade com algum.
coração atribuind8, que também possa adorar-te. Supli­
camos em nome de Jesus. Amé.

PENSAMENTO PARA O DIA

Estou dando supremacia a Cristo em meu Natal?
LAURA S. ,EMERSON (Indiana)

..

.- "Pense � ponha prêço na floresta e calcule o

custo 'para a formação de outra i'dêntica. Não a

destrúa - procure aproveita�la economicamente
àssegurando de".
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Florianópolis, Domingo, 23 de Dezembro de 1956
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'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN"4

Às vesperas da data máxima da Cristandade, Queremos enviar a todos os esportistas de- Santa' Catarina, aqules que se

nham dia e n'oife para' dar' a Sánta Catarina um lugar de relêvo no c enceite do pals, um Na'ta,1 alegre e,
, I, ,

'

feliz e, um venturo- so 1957!
'

•

srozs �.:

, ,Características
giíiii!iI[I

de Revanche
ta Avaí não se' esqueceu da- golead a -do primeiro turno em Brusque e tudo forá para derrubar o Payssandú do primeiro posto

Sensa'ção' na ilha,' pelo choque entre florienopolitanos e brusquenses - Demais jogos da rodada
A Federação Catarfnen- terrompido por quasi dois leiro de Futebol sen- São cinco os jogos pro- a frente em co-líder e um à Capital em busca da reha- porada, esperando-se, que o

se de Futebol" reinicíar â,
I
meses para 'dar lugar à 01'- do eliminada pela represen- gramados,' dos quais o mais vice-lider. bilitação, pois, como se re- triunfo venha a pertencer

hoje, a disputa, do Campeo- ganização da ,�leção bar. tação paranaense que ven- importante terá por palco O Paysaudú, que divide corda, foi vencido pelo' ao quadro que melhor se

nato, da Divisão Especial de
I

riga-verde que "tomou par- i'ceu os dois encontros por o estádiQ da rua Bocaiuva, com o América as honras' Paula Ramos na festa or·1 conduzir nos noventa minu-
Profissionais de '1956, in- �,te no Campeonato Brasi- 3x1 e 2xO. de vez que estarão .f'rente do primeiro posto, retorna' ganízada pelos campeões do tos,

Extra, pelo escore de 4x1, As equipes, salvo modí­
o que supreendeu a muita, ficações, deverão formar

.gente. Todavia, não deixa assim:
de ser possuidor de um dos ,PAYSANDú - Zezé; Vi·
mais melhores conjuntos do I Iací e Pecinha; Guido, no­
Estado e logo mais empre- lognini e Walace; Nilo, Te­
gãrâ o máximo para

con-llê'
Julinho, Otávio e Hein iz.

servar-se na ponta do Carn- AVAí - Tatú ; Waldir e

peonato. 'Enislo ; Marréco, Abelardo
Quanto 1).0 Avaí, cujo em- -e Mafra (ou Moraci); Fer­

pate frente à Seleção Cata- nando, Nilson, Rodrigues
rinense tanto deu o que fa- (ou Betinho), Amorim e

lar,
,

não se esqueceu do Nanico (ou Jacó),
amargo revés que lhe in- , Como preliminar defron­

fligiu em Brusque o time tar-se-ão Treze de Maio' e
de Julinho e embóra donrin- Ipiranga, com início às 14,
go passado tenha sido ven- horas.

Os encarregados da Rifa cido por 2xO pelo Figuei- DEMAIS ENCONTROS
de um automovel que devia rense, o quadro orientado Os demais encontros da'

Churrascaria "Rancho da
correr a �6 do corrente por Saulzinhc está em bôa rodada (4a do returno) , são

Ilha", onde os aguardava avisam que a mesma foi forma e disposto a derrubar os seguintes:
um suculento churrasco, transferida, para a extração � seu forte opositor. Em Itajaí - Marcílio
oferecido pela ,TRANSPOR· da Loteria do Estado de I Assim Paysandü "versus" Dias x Figueirense
TES AÉREOS CATARI- 26 de fevereiro. I Avaí deverá ser um dos Em Blumenau - Olímpi-
NENSES SIA áos profissio- A Diret. do Unidos F. C.

i

maiores choques da tem- co x Caxias.
nais da imprensa e do rá> ---------------------- Em Joinville _ Amérí-
dio. A TAC, a empresa pre-
ferida pelos catarinenses,
pelas palavras do Dr. João
David Ferreira Lima e do
Sr, Luiz Fiuza Lima, na­

quelà oportunidade, agrade­
ce-u a colaboração que lhe

foi prestada' pela imprensa
escrita e falada da Capi­
tal.

'''>

FUTEIOL·TENI5
V

, ,

CI
..
li:
•
-

5.--....

c:a '",...
•

•
c:a

ELEffA E Etv1.POSSADA A DERETORIA D,ERNITIVA DA A. C-T.·S�' C.
Vitôri'osa a chapa encabeçada pelo jornalista 11mar Carvalho

Conforme .edital ampla- Luiz 'Osilildo Martinelli, Silveira, Pedro Paulo Ma­
mente divulgado � pela imo Pedro Paulo Machado, Dr,: chado e Jorge Cherem,
prensa e pelo rádio, realí- João Luiz, Neves, Maury I Conhecida a chapa' ven­
zaram-se, ,no dia,19, às 20, Borges, Braz' Silva, Milton cedora, - o Presidente pro­
horas; no Clube 1� de Agôs- Filomenó Ávi,la, -Josê Ha- clamou eleitos e empos­
to, as eleições para a dire- milton Duarte Silva, Jorge 'sados os membros dela cons­

toria definitiva da ACESC, Cherem, 'Hamilton
-

'Alves, tantes e convidou-os a to-
A expectativa era enorme Acy Cabral 'I'eive, Humber- mar assento à mesa. Antes

entre os cronistas esporbi-jto Fernandes Mendonça, de passar à presidência ao
,

vos e o pleito 'antecipava- Fernando Linhares da Síl- Presidente' eleito, o Dr,

s� renhi�o, E, de {ato,

aso,
va, Waldir Ma:ra", Láz�ro João �uiz Nev-es agradeceu

sim o foi, Bartolomeu, Cláudio Olín- à confiança nele deposita-
Num ambiente de extre- gel' Vieira, Rosendo Vas- da fazendo votos de uma

ma 'cordialidade "e com- concelos : Lima, Rubens feliz gestão e concitou os

preensão, o Sr, Ilmar Car- Cunha, RuY Tiburcio .Lobo, eleitos, e trabalharem pe­
valho instalo1:,l os trabalhos Humberto Hubert, José Na- lo engrandecimento da elas­
da -Assemblêia Geral, �s- zareno Coelho. Edgar Bo-' se, Em seguida, despediu­
clarecendo, -de início, que nassis da Silva, Dalmiro se dos colegas por ter que
só teriam

-

direito a voto Mafra, Souza Junior, Wal- seguir para o interior 'do ---

aqueles cu�os nomes cons- dir Grisard Fpho, Aldo' Estado e, de onde estiver, C n.'m r18
tavam ,da lista de votaç�o" L�iz" Hiram Nunes e NaldY I acompanharávpasso a pas- SÃO JOSÉ
fornecida .pela J

Secretaria. Silveira, so, o progresso da Associa- As .:_ l%hs.
A_seguir, convidou os pre- Para servirem como fis- cão.

:

O FALCAO DOURADO
sentes a escolherem o Pre- cais escrutinadores, o' Pre-

.

Foi proposto pelo colega As 3.45 _ 7 _ 9hs,
.&idente da Assembléia, uma sidente convidou os cronis- Oalmiro Mafra um voto de ALMA EM DESESPRRO
vez que, como candidato, tas Dalmiro Mafra e Hum- !ouvór à mesa, pela manei- RITZ
estava impossibilitado de berto HulJert, Concluida a l'a criteriosa e ('imparciall-As - 2hs,
presidí-Ia. "

I I apuração, foi ãnunciada a como dirigiu os' trabalhos O AMANHÃ � ETERNO
Os colegaS, por unani- chapa vencêdora,. com 17 da eleição, O cronista Ro- P�eços: 13,00 _ 6,50,

midade, elegeram o Dr. votos: Presidente _ Ilmar sendo Lima pediu
'

que se As 4 _ 7 _ 9hs.
João Luiz Neves para diri-, Carvalho; Vice-Presidente �Qnsignasse em a ta um vo- O ESCÂNDALO DO
gir os traball�os, Êste, p,or I

- Jorge Cherem; 10 S�cre· to de parabens pelo trans- SÉCULO,
sua vez, conVIda os croms-

I tário - Luiz Osnildo Mar- curso do 'aniversário ,do co- Censura atá IS anos,

t�s Maury Borges ,e Brãz
tineHi; 20 S�cretário

.

lega Claudio Olinger Vi- 'IMPERIAL
Sllva para secretanarem a,

Maury Borges; 10 Tesou� p.ira. Interpretando g pen- As 2hs.
sessão, ,i'

reiro _ Milton Filomeno sarnento dos cronistas, o sr, 10) HÉROIS DE MALTA
Numa homenagem espe-, Ávila; 20- Tesoureiro Naldy Silvei,ra propôs que 20) MORRO DA TRAI-

cial ao Clube 12 d,e Agôs- Humberto Fernando Men- se registrasse em, ato um çÃOto, o Presidente con'vidou a
donça; Conselho Fiscal _ votó de louvor ,e de despe- As _ 7%hs,tomar assento à mesa o Sr,
Pedro Paulo Machado, Nal- dida ao Sr, João Luiz Ne- ALMA EM DESESPERO

Iram Livramento, Diretor
ves, pelo intereêsse que

D t E' t' dy Silveira e Souza J�ior. Preços: 12,00 - 6,00.
do epartamen o ': spor 1-

,
'

sempre demonstrou pela ROXYA Chapa encabeçada pelovo do Veterano, demons- Associação e pela sua par-, 2h
f cronista Acy Cabral Teive As - s.

h'ando, dessa orma, a sua tida para o interior do Es- MORRO DA TRAI-
'd 'd Cl b obteve 11 votos e estava as- 10.)grah ão ao quen o u e" tado-, dl'ze,ndo, ainda,' da la-

. sim organizada: Presiden- çÃOque, na .pessôa do seu eml-
cuna que .iria deixa'r aque- IANDO PIS'

P 'd t d te - Acy Cabral Teive;, 29) DESAF ,

-

nente reSl eu e, concor ou le prestigioso cronista. TOLÉIROI' Vice-Presidente ....,;,... Souza
em que se fizessem as e, el- Assumindo à presidência, '3D') -A VINGANÇA DE,

1 I 1
'

Junior; ,lO. Secretário -

ções naque e oca,
o Sr, lImar Carvalho ressal- EL LÁTEG'O ---' 3/4 Epl'S., t

- 'f' Luiz Osnildo Martinelli; 20.
Feita a vo açao, verl 1-,

tou a necessidad� de mar- As _ 7v2hs.1. ' d Secretário - Ruy Tiburcio 7l
cou-se que o numero /e so-

'I charmos unidos, coesos e 10.) O AMANHÃ É ET);'R.
brecadas coincidia com o LODO; 10 Tesoureiro - Ml -

,

b'
�

F'I A' iIa' 20 Te conscientes da re8ponsa 1., NO ,

. ,

número dê votantes, Vota- ton 1 omeno v,
•

ram os seguintes cronistas soureiro - Marllry Borges; lidade que teremos de cum.) '20) MORRO DA TRAI-
, !

Ih F' I Naldy Plo, r., Dis,se. ,mais, que não, 'çÃO
.

esportivos: lImar Carvalho, Conse o lS'Ca -

dhaVIa venCl o nem ven_ce-; Preços: 10,00 - 5,00. ,

ENFERMEIRO dores; que a ACESC é uma <,' GLóRIA
.

Precisa-se de t'm enfermeiro para serviço parti- só família, sem divisão.

por1
�� As 2 - 4 _: 7 - 9h!f,"

cular: A tratar com Wítlter StOdieck - Rua Trajano, S fim; foi encerrada a ses· ,A GRANDE AUDACIA
,

sobro são, qU,
e marcou um passo 'Preços: 13,00 - 6,50,

AGRADECIME,NTO E 'CONVITÉ DE ,MISSA definitivo para o desenvol- IMPÉRIO �

"imento da Associação. ,- As - 2h8.
,

JOSÉ RENATO DE SOtlZA '

I

"
A 'h Nora e Netos a radecem a todos que Não poderíamos p�ssar .. lO.) 'DES�IANDO PIS,-,Esposa, F1I o,-. g" ,

I h _ despercebido o. gesto al- TOLEIRO '

os ::onfortaram pelo passamento �e seu m�SqUeClVet_
c e

'truístiro e nobre do cro. 20) A 'VINGANÇA DE
i b mo as pes"ôas que enVlaram flores cal' oes e

I
T I

\
e, em, co .,

nista AcY- Cabral ,Teive,.que, EL (.ATEGO - 3/4 Eps .. ,

1"eleg�����am aos parentes e pessôas amigas para as- ao conhecer o resultado da 30.) HEROI� D� MALTA
I

,

t' 'de 70. dia q'ue mandam celebrar na
t eleição, cumprimentou o Censura ate 10 anos.

i"IS lrem a mlssa 'I d'd t
'

d II As 8hs
I 'd S- LU1'Z na Pedra Grande no próximo dia 27, can 1 a o vence 01', mar. -.

grela e ao ,. 'C Ih A GRANDE AUDACIA
quinta feira as 7 horas. , larva O.

_

A todos"que c,omparecerem a este ato de fé anteci-
� . E�ce,rrada, a, sessao, os

(am since'ros agradecimentos. crolllstas l'umaram para a

RIFA

ca .x Estiva
Em Brusque - Cqrlos

Renaux "X PalmeirasO FIGUEIRENSE, AMEAÇADO DE NAO
CONTAR COM ANIBAL PARA HOJE

N. Silveira

A reportagem de "O Es· sas promessas, deixando de Os 'resultados da
tado", informada que o Fi-I cumpri-las todas,
gueirense está ameaçado de ,E ele que com tanto amor

não contar com o concurso e dedicação vem defen- rodada no orime!
de seu excelente médio di- dendo o clube alvi-negro, , •

reito Aníbal para o con- 'da�do-lhe vários titulos de

fronte desta tarde na cida- campeão, diante de tama­

de de Itajaí, conseguiu aviso nha prova de, desatenção da'

tar-se- com o player em 're- 'diretoria, ameaça l não se-

ferência, vindo a saber ser' guir com a delegação rumo No primeiro turno os re-

verídica a notícia.
'

; a' Itajaí, o que vem criar sultados foram estes:

! uma situação bastante de- Figueirense 5 x Marcílio

Revelou-nos Aníbal que, Iicada para a direção téc- Dias 3

por ocàsião da assinatura de nica que não pode prescin- América 1 x Estiva t

I
seu contrato . com o alvi- dir do seu' valioso concul'- Olímpico 3 x Caxias 2

negro, há já bastante tem- 50, Paysandú 4 x Avaí 1

po, a diretoria do bi-cam-l Aguardemos os aconteci- Carlos Renarix 3 x Pal-

peão de 55 fez-lhe diver� mentos. meiras 2

fi�i§Jj@êê3êêr#1êêªê-êêiêr#u@@iE!iêêii-:ri'
I ,/

'

'

ro turno

João Vieira
.

& Cia. LIda. /

I

I Cumprimenta seus -fregueses, e ami-
,

,

gos formulando os melhores �otos

de Boas Festas de Natal e, Prospe-
,

..-

/

Preços: 10,00 - 5,00,
Censura até 14 anos. ridades pa ra ,1957

"

; ,
� ,

AS LOjAS "ElETRO-TEN1CA" ,Agradecem à todos os seus fregue,ses ,ãmi-

gos, enviando-lhes e às suas excelentíssimas fámíli�s osmelhoresvotos de
fell�idades neste N A T A L e desejam Q'ue o 1 9 5 7 seja pa�a .._��:s I

,letcrl1e Grafas, d{t,�nhor,.,--
/�'�i;�' >- 'C:;': < ;' -'"',:-.�f,j��;'4\i<;)

"

"1
\" Rua' Santos Saraiva' 250,: Estreito -

I ... - '-'� � <��, 'I.

Fpol is. S. C.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



, ,

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA . Flortanõpclls, Domingo, 23 de Dezembro de 1956
._-_._-,-�-------------�------

B�l��� �� �stnàl& n� AI�m�n�a
mão de Intercâmbio : Aea-. bro d� 1�7 a setembro de 1) Formulário da CAPES,
dêmico e

ê

pelo doVêrn� da' 1958'. ' com uma' fotografia
I

República Federal da Ale- O Instituto Alemão de 3x4 colada no local

manha. Inter�âmbio Acadêmico' ofe- próprio;
rece, além dessas, bôlsas 2) Histórico escolar do

para especialização em curso superior (em
I

qualquer campo de estudos,
, português) ; !

para assistentes das esco- 3) Formulário (Bew�r- I'las superiores brasileiras; bung) em duas las

com a remuneração, mensal Acompanha-do de foto-
de DM 350.00, durante do- grafias, tamanho pas-
ze meses, de novembro. de saporte;'
1957 a outubro de 1958. 4) Curriculum vitae, em

As bôlsas do Govêrno Fe- alemão, de próprio
deral da A'lemanha, rio va- 'punho, com duas có-
101' de DM 250.00 mensais, pias iatilografadas e

destinam-se a jovens díplo- uma em português;
mados por escolas superio- 5) Carta em alemão in-
res que não pertençam ao \ 'formando o campo de

corpo docente 'do ensino estudos pretendido, o

uníversítár!o, É também prqgram:l, a ser de-
exigido um conhecimento "senvolvido na .Alema-
suficiente da língua alemã. nha e aplicação pre-
A duração das bôlsas "será, vista para os conheci-
de 12 meses, de outubro de mentes ádquiridos, 'no

Recebemos': 1957 a setembro de 1958. Brasil (em duas vias) ;'
Prezado Senhor Diretor do jornal O ESTADO Os candidatos a qual- 6) Três cartas de l'"eeo-

i. Temos a grata satisfaçào de eomunlcnr a V.S., que c
quer das bôlsas poderão mendação, em portu-

1,° CONGRESSO NACIONAL DE PESCADORES PROFIS-
indicar a instituição ou a guês, em envelopes �

CION Universidade em que pre- fechados, sendo 'duas,AIS se. realizará nesta cidade de 29 de janeiro a 2 tendem' se aperfeiçoar e os d
.

f
- I

d, fevereiro de 1957. conten o In orrnaçoes
.

" contemplados terão direito prestadas por dois,'2,0 No refendo Congresso qUe runcíonará sob o síste- " -

d t Inu de Comissões, abrangerá todos os Estado.3 e Territórios! a isençao e·.t axas estcoda- membros do corpo do-
-

-

. res e ao seu ranspor e a cente da ,escola fre-da Federaç�o",- seT�o a�Ol'dado� OS se,gumtes t:mas:,. fronteira alemã- à cidade quen tada .pelo candi-l.a Oomlssão - BIologIa e Tecnologia Pesqueira d t d' -

I'
.

-

.. "

on e os es.u os j!erao rea l- dato sôbre os seus mê-
.' ·zados. ritos profissionais, e

- Industrialização do .PEscado, 2
-: Sub, r As candidat uras de pes- a terceira, de outraprodutos. 3 - Equipamentos índus- r soas casadas só serã acei- pessoa conceituada,'

tr,iàis. � - TécnolO'gia industrial. 5 '-, tas sob o compromisso por sôbre a sua personali-Fmanclamentos. parte do bolsista de cor- dade 'e idoneidade.
- Comércio e Fiscalizaçã,Q do' Pescado, retem por sua conta as des- Com tradução em ale-

2 - Entrepósto. 3 - Transporte. 4 -

pesas de viagem e manuten- mão e em duas vias
Vendas' ao Consumidor. 5 -' O'rgãos ção das pessoas de sua fa- cada uma;de Contróle. mília.

'

7) A testado de suficiên-
-:- Financiamento ao pequeno pescado- A seleção dos .bolsistas cia em língua alemã,
r. s. 2 - Prêçns 'Mínimos . ..-:3 - Equ\- será feita em Bonn, median- em duas vias, com tra-
pamonto Pasquaíro. 4 - Riscos e Se- te exame da documentação dução em português;
guros do Equipamento Pesqueiro. () - apresentada. '8,) Atestado de

.

saúde
. Ccoperatlvismo. 6 - Pesca costeira e As .pessoas interessadas (em duas vias).
de alto-mar. deverão dirigir os seus pe- Recomenda-se qúe os in-

- Defesa da fauna marinha. 2 - De- pídos de inscrição à CA- teressados, antes de se can­
senvolvlmento da Produção Pesqueira PES, na Av. Marechal Ç,â- didatarem, assegurem-se de
Nacional. 3 - Organização Nact,onaL mara, 160 - 80 andar, Rio que poderão afastar-se do Paulo �en$les Campos jleVa

os pedagogos, em l.ite- sido .escrito origina�menteda Emprêsa Pesqueira. 4 - Estatístl- de Janeiro, 'DF, .atê o dia país dura�t&: o-per.íodo' da No meu tempo, os com- ratura como em outras dis- em verso. O mestre citara o
cas Pesqueiras e Mercado. '.' -15 de jane.iro de l,957, acom- bôlsa. i�"�,, . -;;' pêndios de literatura e: cípllnas, a achar que a livro de Cerva?tes como

-
- 1\ssistência Social ao Pescador. 2 - panhados dos documentos Dada a premêneia do pra- português contr íbuiam pa-I educação da criança deve exempl? de epopeia .e, com.oAssístêncía Médica, hospitalar de ur- exigidos, a seguir relacio- zo para reábimeNto de pe-

. ra a deseducação literária começar nas épocas remo- eu pedisse um eS,cI.arecI­gêncía, 3 - Ambulatórios. 4 - Segu- nados. Os formulários para didos de inscrição, sollcita- do braaileiro. A ordem Cl:O-: tas da civilização. E acon- me�to, tornou expllcltO. o
. '1'0 da pessôa física do pescador. 5·- inscrição. serão fornecidos se aos candidatos providen- nológica dos autores, se-' tece sempre, isto � enquanto a hter.atura possa, um d�a,Habltacôes próprias e coletivas no 'lOS escritórios desta ?am- I c�are.m, com a máxima ur- guida pelos livros das - di- I na aula o menino não con- c�mprlr de fato a sua �lS­agrupamentos de parelhas. 6 '-- Esco. panha ou pelo Correio, a gencra, o preparo das res-

versas séries, seguiam a segue interessar-se pela sao an:plamente educativa:
celas prírnárías e de pesca. quem os solicitar. pectivas documéntaçÕes� ordem inversa da. curiosi- dinastia dos far�ós, em ca- a funçao de colocar um �o-

- Criação da Carteira de d�senv,;)}vi· São os seguintes os do- Rio de Janeiro, 4 de de- dade do aluno. Aos doze e s.a êle coleciona revistas e Vo em contato.com as for-
mento da Pesca no Ban�o do Brasil ou exigido� zembro de 19�6. tré'ze ano�, não podemos es- livros sôbre, a última guer- ças viv�s �a lmguagem. E
Barico Nacional de D:';3envolvimento tal' interessados nas sutile- ra, estando a la page com o quem dlz hnguagem conse-

da Pesca,. 2 � Comércio do Pescado, bal:s dos clássicos e seu tempo. quentemente, está a enun-zas ver .

.

I dAinteresses recíprcco.3 d'Üs pescadores {
" nas complicações dos 1'0- Clar a a ma

A

esse mes�o
com·pradol'es. 3 - Caixa de Crédito da A

t' A'
.

.
.

'amos· As antologias ginasiais povo, o que ele tiJU de Bll1--

man lCOS, preclan" ,
. A' ".Pesca -, finalidade. 4 - Isenção de, I t

' .

p. 'gl'na" de meu tempo, que· �e'Va- guIar, o seu gemo ploprlO,pe o con rarIO, as a ",

d'todas 'e qual·sr.ouer'taxas que incidem .

I'
. .

ta vam o antipático nome e os seus mItos, a sua ma-'1
cUJa mguagem, cUJa cm -

. . .

ao peque'lo pescador. 't, •

b 1" tl' florilégio,. eram desastro- neIl'a pecuhar ,de sentll' e-

xe e cUJO voca u apo es -

l'd d- O'rgãos de defesa c.la cla:se. 2 - 'Co-
vessem mais "'próximos da sas. Nenhum método, ne- pensar, a sua rea 1 a he, em

. nhum discernimento. Os 01'- uma palavra, a sua limalonias e sindicatos. 3 - Legislação. . linguagem corrente, cotl-
.. ,-<

... ti diana. Os modernos, -por- ganizadores dos programas nidade.
.

"Ioge',ns O uropo tanto. Os meninos têm na- j:}mais refletiram no mo- (Agência,' Nacional)
mento de estabelecer qúe seu êrro .

turalmente o dom de enten-
critério racional deveria serPelos 4 novos e luxuosos transatlânticos: der e sentir os contempo-

d
A l' O,utro de meus mestres,

râneos', o gôsto pelas coisas aplica o a esses. Ivros.

"lIVOISIER", "LOUIS 1UMI·tRE"\ Lembro-me de que, incons- mais tarde ilustre político,antigas vêm ápenas com a

"CHIRLES TE1L1ER" • "lIENIEC" idade. Não· sé sabe, por- cientemente, sentíamos o formulou�nos em prova par-

I
.

o motivo que absurdo das antologias; cial de literatura no com-
Camarotes de l.q e 3.a classe t tanto, qua

durante as horas de 'estudo plementar da Faculdade de

do colégio i�terno, os alu�
,

Direito a seguinte questão:
nos das diversas 'séries cos-

I
"Quaí a diferença entre a'

tumavam iracar os seus poesia moderna e a poesia
"florilégios". O aluno 'do propriamente dita?"

quinto- ano se intere'Ssava �
. 'pela antologia do aluno do De qualquer forma, po-

I . B rém, os professores eramsegundo; e vlce-versa. em,

sem falar na escollut dos vítimas,' até certo ponto,
textos. dos compêndios; e os com-

pêndios, vítimas de êrros
.É comum os adultos se mais profundos. Desconfio,

queixarem dos professores I à distância, que o e'nsino
de português .

e literatura

I
da literatur� .

haja me�ho­
que tiveram. Por causa de :rado nos ultImos qumze
um dêles, caí de uma feita anos .•E, como sempre é pos­
no ridículo de sustentar sível melhorá-lo um pouco

para um jovem companhei- mais, cabe a ca,da respon-
1'0 de descoberta litérária sável, na medida de' suas

que o Dom Quixote havia posses, contribuir parà que

.....-_...............-vo..-...-..-..w.-_N
! llliiili....�lIiililllillliillWiIIII.

PRESOS POR CULTUAREM REPR. NO PARANÁ E STA, CATARINA:

1 'Enio Rosas & eia. Ltda.

A Campanha Nacional
de Aperfeiçoamento de Pes­
soal de. Nível Superíor
(CAPES) tem a satisfação
de comunicar a todos os
interessados que a Embaixa As bôlsas do Instituto
da da República Federal- Alemão de Intercâmbio Aca­
da Alemanha está ofeêecan- dêmico destinam-se a estu­
do, para o ano letivo 1957/ dos un iversítáríos de pós-
58, bôlsas de estudos a gra- graduação e às mesmas po­
duados brasileiros qUe de-, terão concorrer graduados
sejem realizar cursos ou por escolas superiores, de
estágios de. aperfeiç.oamen- elevada . maturidade cien­
to junto a instituições cien- tífica e que dominem com
tíficas e universitárias da- eficiência a língua alemã.
quêle país. Essas bôlsas dão direito .a
Essas bôlsas são cones- DM 250.00 mensais pelo pe­

didas. pelo Instituto Ale- ríodo de 12 meses, ·de outu-
-�..._,...._...........�............... .,. .... - ....�..... -.��-...

10· Congresso Nacional de
Pesraderes Profissionais

2.�

4.a

j,

"

7.a

B.a

- Assuntos diversos.9.a

3. O presente Congr�sso será real:zadJ d,ntro do;'
.

princípios so�ial cristão.
4. Art. 2.0 - O CONGRESSO NACIONAL DE PESCADO-

RES PROFISSIQNi\IS será instalado pOI

uma comissão espeCial, indicada pela Comissão -Central,
compost:l dos Senhores Diretor da Divi2ão de Caça e Pes­

e8, Chefe do S rviço de Caça e Pesca do Rio Grande do

Sul, Instituto de Econom:a de Rio Grande, Inspetoria Re·

gional de Caça e Pesca, um r:!pl'e3entante da classe d'2

Pescádores e um l'�pl'esel1tál1te das Indústrias que trabl'l­

lhlm com pescado.
.

5. Art. 3.0 --> A COrllissão Especial pràmoverá Ses-

sões sob a convocação de ,seu PI'esid�n­

te para tomar todas as l1ledida3. necessárias e o.rgani�aç�o
e insta'ação do Congresso na data pre.'iista Pela CQ_m.lssao

E,pecial.
_

6. Por ,ocasião da,sessão da instalaçao do Congr�sso éls

Delegações presente, escolherão o .s,eu Pres�de�ta.
1, Na oportunidade, convidamos as EntIdades PUbhlCU.se Privadas e de mais interessados no desellvo .,1_

mento a respeito, solicit!tmos endereçar a correspon-

dência à Caixa Postal, 45, nesta cidade.
< .

Cordialmente.

COMP4GNIE M4RITIME DES CHQRGEURS REUNIS
- Agentes:

Blumenau· Rua 15 de Novembro, 870-s/2
ilorianõpolis • Rua Felipe Schmfdt, 39
Joinville· Rua Max Collln, 639
Também informações em tadas. as

agências (le viagens
.

Pela Qomis ..ão
Nameraldo Teixeira dos Santos

COORDENADOR

•••••••••••••••;.•••••••••••••"' w..........••••••••••••••••"!••••oI'oJ"J"......

Detido um Pastor I
(SNA) - Na cidade de evang.élicos, tais como Bí­

Magangué, Colômbia, o Rev'l blias e hin. irias, que

trazi.aPedro Gutiérrez foi· detido em u'a pequena mala: O
ao entrar na cidade, per Rev. Gutiérrez foi, conduzl'
um agente de polícia, que' do à "Inspeção. Local da

l�e confiscou alguns livros I Polícia", sob . acusação de

_������������������������-.�.�,�'������ . fuz& propaganda pr�es-,
tante em "Territórios Mis­

sionários", não obstante

Magangué não se encontrar

em ditos territórios, infor­
ma a "Confederación Evan­

gélica de Colombia".
(SNA) - Segundo re-

BOA lUZ?cgO:illww�,
(JJJ1t� odIM BP

HILlPS
) A DEUS

centes notícias da, Colôm.
-

bia, vários poiiciais arma­

dos entraram na residência
de um crente evang�lico, I
nas arredores do povaado
de 7M:ontanita, àpreenderam I

tôdas as Bíblias e hiná­
rios que encontraram, e fi­
zeram prísionéiros -

o chefe
da casa e tôd� sua família.

Ensino e Literatura

/,

raiva e

queira
bouba áviárià • peste
suina • paratifo dos'
bezerros e cólera e

tifo das aves. pneumo·
enterite do� bezerros.

-_.....I".o............... ....w......•...·.·.·-��.·.·.-.---.·.·
\

VIVER! MORRER!-
DEPENDE DO SANGUE. O SANGUE t A VIDA

Ai parturientes após a gestação, devem usar :(;,.' .4.''SANGUENOL ' ',,:, 1

Praça Barão do Garauna, 67

C: P. 320, T e: I. 208 ,Ponta Grostl'l
Estado do Paraná

'

contém excelentes elementos tônicos: �

Fósforo. Cól,cio, Arseniato e Vanadato ,,:,
de sódio

\bs PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,'
.,

'E S G O T A D O S" MÃES QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS, receberõo a toni- )ficacõo. geral do organismo, com ..�

/' .

-'-----.."....

Levados perante, as auto­
ridades de Montanit;t, .sou­
beram do motivo da apreen­

l'ealizando

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, S� Ix.. M Q' I 'N:' H '0 S' R I O
.

'

.. 6, R A' N, a -E N SES
"

'I
I M o I,N H o J 'o I N V E Ú-E I
I.. I4: •

,
Branqueamento da' pele I parações recentes e evitan- peroxido de hídrogsntc (de

Ix. .' Dr' Pires 'do-s� Os riscos acima rete- sessete volumes) em cem

A d F " I
...

-

A necessidade de se pos, ridos há razões para aeon, I gramas de lanolina.
'

�e� g ê' n c· i a e: o.. r i a n Ó p o i
.

S ..1 suír uma pele livre de man- selhar o emprego de loções NOTA: Os nossos leitores
�

; chas é um imperativo da S0 OU cremes á base. de permxi- poderão solicitar qualquer

I cíedade em que vívemôs. do de hídrognnío como bran. consefhQ sobre o tratamento

, � Assim sendo, ccmpreande-sr queadoras da p e indica- da pele e cabelós ào medico,
� I ' t o desejo que os Indivíduos dos, particularmente,. nos especíalísta dr. Píres, à RUi

,- Apresenta aos. seus elientes e amig"os r.e.s
..

·.pe, i.·tosas cu"m.primentes deseJ"ando',o têm de remover ou pelo me- rostos' que possuem sardas. Mexico,,31 - Rio de janeiro,
_

,

nos disfarçar os pígmsntoe bastando enviar o presenta

,-
I.

que se acumulam no reste Uma formula facil de Ser, artigo deste jornal e o ende

,e
'.'

,-. sob a forma de sa,rdas. Quan. preparada consiste em mís- � reco completo 'para a res-

do se é criança o assunto turar cíncoenta gramas de posta.'
não interessa muito, ma i

I . B O A S F E sr A SEU M ·NO V O . A N O ;�F;�I;'���F� Notas �e Aurjcultu -a'
I

r , -, P R O ,S p �E, R O" E F E l I Z
.

��������:��e�t�iV�ar::s�:� Pulverfzaçãn contra hervas -ra programas de lanche e,-

,- t
' danínas .' oDIar dos Estados U�idQs,

'�
.

'1
chega a se ornar um mar'

- Os cientistas' 'agríéolas instituições de caridade e de- -

- tírío pois qualquer exposf-' d t "
.

'I�' " .' i.
, it.

os Es ados Unidos obtive assístênch, social e outras'
.

_
ção ao sol é o bastante para ram pOr meio de axpertên. antídades' semelhantes.

� que as sardas .apareçam ou ' - , ,

E t b I' t'

2 D b 19"56 1 O J
.

1957
- eras uma aspersao unica pa. I

s a e eermep o de jrm .�a.

I�'
�

5
-'

anelro ,
se agravem, sobretudo quan- t 1 h daní

_<'"
,

..'
'.

ezem ro. --

I�. '. I I

,

ra con ro ar ervas amnas I boi'atório para o, descaróçl\-
_'

_

.

_ .
do são pessôas que têm a pe- e plantas semelhantes. Uma.. mento do algdd�o

I'
. ,.' .

.: ,- le do rosto loira,
, ,

única pulverização do novo"
'.

- com õ estábelecimtÚlÍo
,J....()._.()...()�O�o....()4IIIlII ';i'__O�H""()"'()�()""()""()""()""()�()""()� )....(>.-.0_ Qua�to aos meIOS químí- exterminador deu completo de um, laboratório-"

.

para
-

o

:�"""."__.�MH."H"H"��_��HH����M.H.�"��H_H.��c�UUI���p�ab�tn®�I/co.nk�,�breap�n�,� ��u�amffi����d�
• -'

, '

. ,',
. ar a pe e e preCISO. e�1 ar Os raigada num velho pomar na no Colégio Agrícola'di� Clem-

: T R A D I C "1 O N A l N AtA' R T E O -E H O S P E O A R t que possam ser írrttantas I fazenda experimental da Es- son, Oarolína do �ril, inicieu.·
a .' • .

..

'

f c?mo os preparados �ercu-I tacão Experimental Agrícola se o estudo do descà�Oçamell:

I I rraís. Outras substaneías co- de Connecticut em Mount to do algodão '1'"
-

_

• âcid 'I' blí ". em arga, eSC"

I
mo-e- aci o saci lCO e o su 1. Carmel nos Estados Unidos.' la que pr.ome,t'e .'�lmR"ÍJrQdu�

Ia-
-

L'"A'· 1_',r:.�.'" Q.,',(..... ". R-r'" -:T"r" , •.C". .'

\' 'I :��:����::�:o.�:Up'::d:��:: ����:�:Od�����i�:�;:a ���� �$O_�;�Sg:��:���ca-:mo����
. ,

.'
ta, nociva, produziu' efeitos cientistas do Departa��mtD

, ." �.
,.

'.� ,-
' de promover u� branqueá- �avoráveis depois de três se-: de Agricultura dos Estados

•= .: . "

'
..

'
.

menta da pele por d�scama- manas da aplicação; mas Unidos estão tomando par-
.' ,.

'.

I
ção é enorme e citamos ací- cêrca de 10. porcento das te no trabalho inicial. O rio':I ., j:-.\

" .,

•
ma apenas alguns deles, A_

pI ntas t at das cr cer m I b tó ,

_" a .. r a es a vo a ora 01'10 começara
a

".'O'
'"

TB-L I· fim de evitar quaisquer ací- novamente na primavera 3e-, seus trabalhos de pssausíaO "... -,' dentes com o, emprego'de' .

I .'

seu .\1,:.""" ', •.. : ;....
'.

',."
.

. em I. corpos chamados fortes co- gUir:_te. Q material novo - com algodão produzido em

• amrno triazol - usado em 1956 nos estados de Àlabana,
: mo OS que relatamos anta- 1-,: • 1955, tarminou-comp etamsn- Georgià; Oarollna do Norte

: ' , II
dorm�nte melhor. será tirar te com o crescimento das Carolina do Sul, VirJlnia

• f I"
I ,

1
I proveito das formulas que heras daninhas .qus não apa- Tennessee e Florl'·da ..

: ."
_. O r, I ln" o" p (), � ,.S. possuem o efeito do oxige- receram maIs em 1956, Produtos avicolas americ'anlls

· .....
.

I
nio fresco produzidO por p�- I

: ....... " roxid03 Ou perborãtos, Alimentos Americanos para' pal'a a alemanh'a -

: .. r-', .. \ A solução de Peroxido de. Os países' necess,itados I -:- ,O Departamenb de -A:

i C Q, m d' i á r j a·, "S .l. 11· CC),l � .. t'lf�i:"�.·�.;�:'�.'.?,,�,f,Lt �.. '.!.�..,.,.j,� d, ·:a ,"fJ1'�ah n ,h' �ã'i :!���������éd� :�:�f��:;:zr�� �ric����=�a::a:�����d�n�. II �::��;;�:ios� �������!�r��• .

'.

. ,,' -

. � ,,- - - embo,ra eXIstam obstaculos CIOs a�aba de anuncIar o ofe-
t d' 'r F"

:1
'

.. '� .

'-;
.

. " 'f:S_"" t;� , ,{,:� ·'1· no seu uso. Um deles é p'e!o red�ento às nações CUjl��1 �:��; �ao�l:m:��b lC� �-

....
'. �. .�._� �

_. -
J

fato de qu.e a preparaçao habItantes carecem de a 1- i
.

a
. O' f )et e '�c e E s 01' e�l:a

�. -d", o s�, r y i _ç o de, 1 perde grande. part�. do ivalor,l mentots como �e�u�tado dos
I !:������a�e ed:l�r::a�;: �;:�

O •
, ". depois de guardaàa em es· desa: rf'� ou mlsena, Os eX-j l' h· / I t'

.

. d t d f
.. -

t
m a .e peru) a fim de re-

• tOque algum empo apos suJ

I
Ce en es e elJao- que em

.' ...

t. _

.

. . - . 'forçar seu suprlmen o pe.,

I
fabrICaçao, Talmbem- Q 'ex- . em reserva. O felJa'o sera

,

: ..
' R E S '1 A U R A N TE"À l A. C A R T E"

•

posição -á luz, calor ou frio: provave'niente é�tregue por �es.
: .'. assim como a abertura con·' entidàdes particulares d" I A l U G A S" E
: tinua" do recipie�t� ,são ta-' socorro, a m'aioria grupos re-I

-

:' " Pr. 15 de NOv.�,"bro ·1 tos que contribuem para toro ligiosos, qUe funcionam em, Duas salas à Rua. Fer-

,
. '. .: naUr a Pdreparaçãto tinetfi�az. I outr?s paí�es. _ padrte 'ddas le : naTndot Machado 12,

..

••••••••H H(I•••••••••!' __••••�••••t H... ,san o,-se, en r m o, pre- gl!mmosas serao' oa 9.s pa-, ra ar na mesma,

...�' _.-. ..
..� __-o _. _ ._.L__ • --�-.--

'.

-,_ ..

o�uni��o ver�D� re r iI8���·�
!::���:::����:.�:m:·I'�;��:�O:����:::.���::::!':�g:�:'=�;!,���: I Empresa Florianópolis 8.1·-1

,

, relatórios' que rectntemente
I
dita

- :re'união falaram ,'dpis ..�. �

• �l
O)ornal da juventude apar�cem. no. seman�rio co-, p�elados. católic,:>s n�ss.?s que "�1. \ /' �t"

"Komsomolskaya Pravda" mUl1lsta ltahano "Vle Nuo dlsseram 'que a malOl"la das, :.

D'E' ·S. ·E. . J' . _
A'.

_

'" �:.
disse TecenteQ;lente que aS ve',' que dizia que a apre-,' igréi"as abertas a fieis cató- .�:.. -�

"noitadas ateistas" são mui- sentação de �ma :cópia do
I
licos estão' na. zona entre, as �:." .

f �t .

to raras em varios clubes apêlo de desarmamento do fr&nteiras russas da, 19�9 e �t" rt:+
"Komsomol" {juv�ntude co- Sup,r�mo Soviétko Pelo En-' os limite..> da atual zona EO- �.... �t+
munista} da URSS. O jor,naL, ,eall''l"egado de Assuntos So�

I
:viétiea da Alemanha. '. .t. \ .;•

. ..acre-3centoú'que_a."luta con-, viético3 em Roma ao Nuncio. .�+ -

�
•

..••
tra o r{enas�inlentõ religioso" Apostólico havia estabeleci-I!' :. a'O' e' S" t· e�lu'eses' e am I"IO.S

.t..
dev'e �er-cónduzido como do um "novo'clin\a"-nas rc.-. I· d'b t'

.

t ... �:..
. S

. &I '. �r
..

,.t.
parte deum e,xtenso "traba lações Uni�J .SOviética-vatI-1 aS e I ao 'es" �:.. \_.

.'
.

..

._t...
lho edUCa�ional" - entr'e ):'l cano. A Racllo M;oscou d,es- I �'-- do'

.

LI-' a �:"7 .. :
jovens na UniãoJ Soviética., Cr.eveu ao- v�3ita como "o -

.'
r �:..... "t"

O jornal queixava-s,e qll'� p���eiro contato ?fiCial so- � Segundo ,estamos
'.

info�- �t" )',

'.' .. t
�t"

���O:,":,:�'":v::'�::��l �:::::�:�.'�:,o �::����. J;::'::�;'d:�:bU::':� :u:�;., �.··..·,.t.'" ','�-.',- .I*\. ," .'
. �e... *, ('" -.',* , �i:

i:ÇlreCer os povo. que ainM se "L'osservotore Romano", Lira Tenis Clube, no Bailé ��
;'" YlW• --.'w. �:..

. se'. encontra "confuso pelo não foi ditada por quaisquer., de São' Silvestre, apresen-' .�. �,.
óp:o' religi,)so". O jornal, fa- sentimentb soviético de bO'l tará � �ossa sociéaad�, .�. " �...
10J éom aprovação da vila de vontade com' relação à igre-' Já estão ,inscritas as se- '.�. � .•�.
_zii.J�l'novtsk,y, onde OS I?ro-' ja, mas foi apenas um esfor-! nhoritas /Mària

..

Nazareth I : .�.
fescores "éonsideravam ,SEU Q:> para extencÍer a politica 1 MuUe,r, ElJane Hildebrand! �:.. ;.... .�.
dóver mais important'e prote- de coexlstêneia do Creml�n da,Silva e Leda Schmidt, �:.. .'t
ger 'seus alunos contra ·a iii a>o Vaticano. A visita, aCusOU

I
tôdas desta eapital, e a se- �:..

E UMP"R'
-.

O·S F'
�

ERO
I.

flu·�nCia 'da religião". o jornal, "tinha por finali- nhol'ita Olga Inês Ferreira, �:.. ,.,"" .

.

. '." '.
_"

�

'.,".' :.
J',)rnal do Vaticano diz que dade confundir deliberada, da .sociedade. de Pôrto Ale� �:.. __

,

. �:."
os S'oviéticos estão tentando' meqte" a opinião dp mundo gre,

.
. .� I �:.. �...

c'onfuIl�it :08 cat6licos 3 e.�frequecer "a resit�ncia Ainda nesta semana, es-
. �... �:."

'< ;. da eónc:ênci::,t crtstã".
" ta.nrO�, absolutamente e�rtos, ;.:. .

,,�:.
.

,- novas e graciosaS ,s�nhori-
'

.+_. �:..Exilado� Russos Ridiculad- tas s�, 'insçr-e'verãQ
,

para O .�. �:..zam à "Li:::�:t�:�Relig�os� � :��:s'1�rir:"t���!�:��Ílã���� �I· A'--"0- •.o'v'o' :�:
- '. te �prêsl;!nta�no .dia 3'1.- �:..

.

.'

.t•
. �'A "libê;rdade relig:��s"i' Alli,áS, s?hf'r'�": 0\_-Rssundto, ::: \. � �� (.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARio DE S. CATARINA 23 de Dezembrode 1956
-�------------ ..�-------------------------------------------------------------------------------------

J' bO,lDlhil esquecer...Ruy da .SIlva Azevedo; ·mais eminentes vultoscre
(Do Gremio Cultural Santa Catarina e gosto ue

Pedro .Jorge f IFrassatti e
'
conh acej- a histó1'Í.a do meu De PITIGRILLI "medalha póstuma" do sub-: O barão Karagian autorl. r buindo ordens par,t uma Ir-s- Lade Astóriescu recebeu..a

�embro. do Instituto Bra Estado para poder debater. tenente Bonnard não tran'l-: zou que Míchelín fosse rece- ta de que era, como todos J;-\. de pé:
stleiro de Filosofia) A fLgura do sr. Narau. Ra. BU�NOS AIRES.:.:.. (AP,LAl �o��a em �aiús�ulo o "H"j bido po� seu di:etor, um ho- �n�s, "a promotora. � jove�n' - Seli nu o �� chamava
Estou admirado de ver em mos por exemplo; tão crttí- - Outubro, 1956, Ca,nal de Inícíal desta, equivoca pala- I' mem sem, defeito, que eon-} miss , nervosa, cortes, decí- Bonnard - disse cotejando

CErtá. impren'sa ataques pes-
'

1
.

cada e discutida de um mo Suez. vra histórica, nem sera ce e-, fumou que o barão era pra- elida, que recebeu a senhor" os documentos 3 fixa ndu-a

so.,ais d!L lavra de muita zen. do desaconselhável. Boní- brada pelOs,
Tito Livio e oSI sidente da Kragian Orthope- de luta, sxplícou-Ihs que :J obliquamente através da ar.

te qus se diz culta e �iviliza to!. .. Belezas brasilaíras! Na mssma belonave en- Tácito de amanhã. Mortier díc Cempany, a firma mais congeS2a, precisamente nes- mação de tartaruga dos ócu ..

da,. as nOSS:lS ,mais altas

aU'1
Meus amigos, 'isso está mui- centraram-se três vo�untá- regressou à casa com os dóis famOSa na especialidade, Ses dias, como se "abia pe lo . los - e a senhora -se cham�

torldades. e, to errado, Pois como catan- rios, estl!dantes universítá- olhos perdidos devido à ex-: com oitenta filiais no mun.. jornais, se havia á dessan Morescot: Madalena More,i­

. �o meu mod� �; entender neus!') me orgulho em sabei rios: Michelin, de eglptolo- plosão de .uma granada, e do, mas que, por um: acôrdo grado para subvencíenar o .' coto
creio qu; a crítrca deve sei

1
qus S. Excia., é o Barriga gia ; Bonnard.. de filologia I Mkh�lin deixou uma perna' entre a referida sociedade � Ballets Kirghises e para oro

construtiva, nunca porém ss Verde que mais tem'brilhado clássica; Mort ier, de cíên, nas águas do Mediterrâne,),1 Os agentes, sub-agentes e recer -um autógrafo de Gui .i. Era mu filho natural.,

de�xand� �reba�xar com pala� no. _cénário politico. brasi�ei. cías das finanças. No cére-] porque o ci-rurgião com três I negociantes, 'não podiam Iherms o Taciturno, princi - balbucíou a 'mãe. -"i'i
vross �tIrados a quem que.' ro e" por conseguínta e o bro de Mortier esta palavra' galõ2s no casquete a ampu; concordar com 're�ções no' �inha outro m.ir.do, e não

que seja. maior homem público até sibilante - Suez '- se havia tou para afirmar suá auto- preços nem vender díreta- pe Orangs, à rainha Guilher-, pude unir meu 110m'� :1.0 de

Sempre fui admirador dos hóje visto na hist�ria de gravado de,de criança, su . ridade sobre um cirur�ã(j mente a particulares: Isso - mina d� Holanda. Acresct'n·l seu pai. Mas êle J reconne-

�"_''''-_''''''''''''''''''''''''--------.-''.-''-' Sta. Catarina. gtríndo-Ihe a imagem de u jovem de um só galão, pro- explicou - é a ética do co- tou que a senhora estava ceu ...

Senão vejamos: O Dr. Ne, ma luzinha que desaparece -ressor universitário, que se mércio, e o barão era -ín- cansada da víagsm de' re··1 .- .

reu Ramos foi GovernadOl: I atrás da tolhagam, de um sentia capaz de lhe, salvar transigente em matéría- de gresso, que tivera que faz. r' , -, FIlho ndultertnu - sen­

do nosso Estado onde 'traba-, fecho 'eclair" que: se fecha' a perna. moral e. de estilo. Mas- to em carro, pois SeU avião par- tsncíou a seI).hora. - E com

.hou muito pela instrução num vestido de "foulard", de Pelo Canal de Suez voltam
I
mou nota' ele seu enderece e ttcular' estava em reparo, de- semelhante estado cívü s e

pública, posteriormente in-r'
um jacto de água de sel� hoje a cíi-cular-os barcos

!ed-I
mando•.lhe"enviar 'catã.l�gos pois de,haver perdido ....

I atrave a se apresentar a

tsrventcr, deputado federal numa bebida .verde, suex tívos de duzes, de bandeiras' 100.000- libras esterlinas no mim? - Miss, acompe.nhe a

.2res:dente da Câmara Fede-j "Comprem Suez", açonselha- de �ançõe3, de mulheres que A mãe de Bonnard, reduzi· casíno de Khokke-le-Zeutc senhora, plcase,

ral, Senador e Presldente do .va o pai banqueiro. "E' um se mergulhãm nas plscinas.! da, à míséría, apresentou-se na Bélgica.
- 'I - - --------.------

S:;Íl,ado, Vice-Presidente d'i título de descanso garant.i- enquanto seuS maridos
-

di�- Icom a medalha de Seu filho

República, Presidente da Re do"., O jovein tinha se ena- cutem' sol;)re a diferença (Ir. no p,�lto,- a Lady A,toriescu,' A mãe de Bonnard permL

pública por duas v�zes con. morado um pouco, por fan- tire o uisque Old Smuggler �. condessa de Chamliamal. A tiu-se -insistir em ser rec-:'"

. 2ecutivas e atualmellte. Mi· tasia geog·ráfica, de ';lma es- .0 uique Ballantine, e con- ilustre dam� etava em' con-I bida pessoalmente pela car!-

nistro da Justiça. tudante de quimica, egípCia "-ruem, "via rádio", seus ne� ferê�ci-a com -os repreSE'n-. dOsa senhora.

Falam' muitos despeitados' de Ismalia, que reconhecia, gÓCios com as planta:çõçs' êÍe tantes da mais pura a�'ist() I ..:,_ Mas seja bre�e - reco-

que ele errou, perseguiu os que para o controle dos .borracha de- Sumatra e JS cracia internacional, dB�::I- mendou-lhe a mIs3. j
s=us ad:ersários, 'etc. Con- minhos da Jndiá e a �egU- ,criadores de Merinos de Mel- o;.

�ol'do. Ninguem é santo ne8- rança do Commorun2alth, 'II
burné. De vez em quando.

t�inundo terreno e natural-. Canal de SlH,Z de ser abert.; um passageiro dirige a tele­

mente todos nós sabemos que aOS barcos europeus. .

, objetiva para o ma3tro' de

o u-ro'é humano. Bonnard pas3ara, seus m � um navio afu ,.'.ado, pna.

Portanto senhores, chega 11101'es dias nas salas do Lou· cons�rva�- uma.. lembrança, =.

1e inveja e ambições e va- vre. decifrando papiros. Con ; lllguma senllora, mastígando
mos tra,balhar pelo Brasil sidérava Champollion uJl um sanduiche de Qstras .13.
horirand� o nome dos gra,n. semideus, duas paredes dJ· pensandO no Vfstido que. usa­

des Catarinenses. scu quarto eram cobertas d, rá:: para o jall,ta-r( suspiri:
atp,pli:H;f,e.s fotcg,ráatcas' da

I
"que pena,'juventlldé ti\o be-.

Pedra Roseta e do Escribr la!"
3cntado é quem qúise2se lhe i A mãe do.subtenente Ben,­
dar uma -alelria o levaria à nar11 foi receber Mortier- 'e
'lace de la Concorde paril' Michelin, q1ue lhe .éntregaram,
mandá-lo traduzir os ierogli- al-gumas l-embranças . pesso:'
fo's do Ob:lisco de Luqsor.. aís do filho_.A senhora te·

Michel.in· pUdera viver em ria querido. que lhe falassem

Alexandria, pois, que Solon. ampla�nte dele, que' lhe

Teles de Mileto, Demócrito, dissessem que sem dúvida ti

Pitágoras., Platão' part�alJl nha escapado, mas aque"

da Grécia para Ir aprender trem q.ue p�r,tia nã� era

P�-l'­as ciências egíPCias, num cl:-' ra ele. AsSim, _ nao haVia

ma' de misticismo e· de ma- trem para êle nesse dia, :\,

gia'; que não ímpedia �o fIo· m�nhã, certamente. _. Uma�

resce-r- das matemáticas, :la m'ãe que' chora {não é ;§e�-ãO;
;e.Jdéis_a, da astr�nomia e.,' 'u�a .entre' as inumeráveis

Iinvençao das cornda 3, do '.1- maes que choram.

;ão, do turismo e do direito MOFtier não encontro,}
administrativo, nos temp03 mais o paLe nem o banca.

em- que as terras sôbre as Em seu lugar havia ur�

quais séculos e séculos mJX" "snack bar". O banqueip
tarde deveriam surgir as pri- a()reditara, durante dema- ,

meiras civilizações .ocidenta!:; siados anos naqueles títulás ..

vegetavam ainda em estado de descanso garantido, qll�
de estepe e de selva. Os três conquzem ao 'repoqso abs')­

estal'am convencidos da ne- luto do imprudente que pib
cessidade de úmà guerra ful- foi bastante rápido na sua

mínea e breve que detivess� venda e outros.

Os acontecimentos e salva;;;_. Á e3tudante de Ismailia es,

Se os benefícios da cultura, tava se aperfeiçoando em '

os tesouros da arte e as con- química num laboratório d.�

quistas da engenharia mo- Estocolmo. Privado de se 13

derna. olh�s, Mortier entrou num

-://:- instituto de reedu�ação, on-,

Desde áquele-distante ou., de o ch3.mavam, por antonG­
tubro de 1956 'passou .muitl mésia, "o egípcio" e foi sub_

tempo e a avelltura termi- metido a um exame para d�·

nou como indicam todos 08 finir-se se um egiptólogo é

jornais da época, dispensan- ,mais indicado para por a3-:-.
do-me de tornar' a escrever sentos de palhinha em cade'.·

I a história. A hi-.stória não ·ra ou para fabricar E!?COva".

I fal:t de Mortier, Bornard'j
A perna

ofi,cial
que atribui­

I nem Michelin, porqu� uma ram a Michefin era a direi_

---�------;.--,
-----'- ,

"

-- ta. Interpôs recurso, sustcn-

,•••••••••e.e.êC.&&l.G•••e••••••• \O �_.�•••••••••••••••••!
tando e dem?�strando c�m

I F
• b'

.

.'"
-

d T'·d
.

I :�!�::::o: ::����a, ;u� d��l
..

a rica' 'e 'eCI- O'S �;:�=-�eo�!� 0����i��2��e���_r
: .': flCaçao, conVidou-o a flc,�r
• ·e f'l
: .,.. na ln.

_ : Um dia, a mã'e do mortü'

I- I 'o cego e do mutilado, .�heg�-
-

C'
' .

S
-

'. ram à conclusão de que, de

I a· r'l,"S Re·na'uX • A,. ; agora em diante, dissipadf1s
U á..s nuvens, e atmosfera e ;;,3

I normalizal'a: Na verdade, de

1
ações do Canal de Suez não

_

BRUSQUE SANTA CATARINA se falava mais, sendo o canal

�� (FUNDADA EM 1892) de propriedade exclusiVa de

.., três capitalistas qUe vivlarp.,'
I-

. ninguém sabe onde, na Pél'- i
TECIDOS DE ALTA QUALIDADE CÔRES FIRMES sia, nas Bermudas, num ia-

1 'te pelo Atlantico, em "pala-:

_I SOMENTE ces" de algumas capitais eu i
R E NAU 'X ropéias onde tinh�m reser_,

II
--- O ----

vado para Todo o ano �i.llapartamento, embora SÓ P�s-IFILIAIS:. ·sassem em paris., a tempor3-1Pôrto Alegre Blumenau da das corridas,·
.

RIta Voluntários da Pátria, 328 Ru"" 15 d N b 727.
o cego apres.entou-se a um;

.. Q e ovem ro, ._dêsses senhores, Ben Maus-

I- Caixa Postal n.o 777
'<Í

Çaixa Postal n.o Í4 sef El Brahin, pedindo-lhe
. REPRESENTANTES EM: -' um-'emprego, uma ajuda, mlS

'1 1 I
o secretário lhe responde'11,Rio de Janeiro - São Pau o - Rec�fe'- Belo Horizonte -

qUe "monseigneur" estava
Salvador -. Fortaleza - Maceió ocupado, e que; além di'sso, I

.

no tempo da guerra as ações
I

':..t..(jU�.Iiíl.fI�0@"®®��â''''.$l,jwiJ.�IlUHUI�•••Cle•••••Ii.e••It••••••a•••,u -do. Canal -não. eram suas. I

-·:.·_,...l.� _;; . ..,...:s ....:-���:

An�e Uma' fotografia
. ABE'L DE ASSUNÇãO

'Beij_()-lhe a face, cs olhos de veludo,
E ardo (m febre, sentindo, t0rturado,
O -meu próprio deseja, estranho e mudo,
Ser o de:ejo' de um alucinado!

Beijo-a, porém, e êste meu beijo rudo,
Profanador, sensual, eletrizado, ,'>"

Faz-me crEr' na mentira em qúe me iludo.
N:_uma doce Busão qUe é o meu pecado.

E)l1 delirio, porém, beijo_lhe a boca.
E tê-la penso aO lado meu, bem perto.
Sugestão que m� impÕe uma âmia luca-!

Mas, êste sonho, é ,momentâneo e ingrato,
Pois, breve, vol�o a mim, e, já desperto,
Encontro-me a beija-la num retratd !

'"T

\

PRISÃO DE VENTRE
�, ESTOMAGO - FIGADO - ,INTESTINOS

',p Il U lAS O O A 8 8 A O E MOS S

lt'f('
,

I .- :i-�'-'
1 ,� .' '

i
•

t

Agem� directamente sobre _ �p'

parelho dfgeslIvo, evitando Q prl-

,-õo de ventre ..Proporclonam bem

estar geral. lacllilam a digestão.
desc';ngesHonam o F1GADO. (e·

gulaClzam OI luncções digestiVO •.

e laiem desapparecer as enler.

midades do ES r oMAGO.

fIG.ADO e INTESTINOS.

Florianópolis, Domingo,

.�

7

TRE�S ES:rUDANT'-ES

,
_ .
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. : '
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'..;. t
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"

:�; �'.--
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"DE PONTA -o MRHORU
':, ..

Assim tambémV.

«leva a melhor»

quando fuma

Cig'arras Lincoln. '

'
.

...

i'...._

.

i'.fI!.

�- y� -�
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Florianópolis, Domingo, 23 de Dezembro de 1956
---�------------------------

"O ESTADO" O.MAIS 'ANTIGO 'DIARIO DE/S. CATARINA

ftlel,_ r__ S�oolal,
,S E 5 I

SERVIÇO :OE ASSISTl!!NCIA ALIMENTAR SERVIÇO SOCIAL ESPECIALIZADO

\

Proporcionando aos grupos operários dô Estado a \
aquisição dos gêneros essenciais à sua alimentação (Gê-�
neros de La necessidade(por preços mais acessíveis aos

.
seus salários (preço de custo na-fonte produtora), mano'
tém o SESI de' Sar+a Catarina, quatro (4) Postos e trino>
ti!- (30) Sub-Postos de Abastecimento (Armazéns) que'
constituem um sistema de assistência econômica sem "­

precedentes em nosso Estado.
/

O operariado de 5 municípios catarinenses dispõe
de tal assistência; o de Críciúma, Urussanga, Orleães
((Lauro

�

Müller), Brusque e Joinville.
Os Postos e Sub-Postos de Abastecimento estão,

assim distribuídos: .1 J!
." i",.iC

Criciúma - 11; Urussanga - 5; Brusque - 7 Joín- \ ('ville - 4; Orleães (L. Müller) - 3..
De meiados de 1952 até o mês de mala de 1956, o

"

�
SESI entregou a baixo-custo, gêneros de primeira neces-
s idade ao operariado, nos seguintes valores:

Em 1952 .,: .- Cr$ 1.966.227,4.0 .__ .............,._w� � .....Em 1953 "

11.510.644,90,
-

"::"Em 1954 " 31.109.231,50 f::_ �:
Em 1955 " 45.357.192,10 '<1-1

'I. a;
r I

���._5�.3_.��j03,90�< '. __ •.

!Ií:ti"' SERVIÇ�E. ·BIBLIOTECAS AMBUUNTES

t I

-

I�cent�va.' esre Serviço ,0 alevantamento cultural dos
grupos assIstidos 'pelo SESI catarfnense.

São levadas às indústrias, 42 caixas de leitura, con­
tendo livros rigorosamente seleeionados, para 'que o ope­
rário ou seus familiares possam retirar as obras de seu
interêsse.

Além das caixas acima mencionadas, foram intala­
rlas caixas-estantes em 28 firmas· catarinenses .

"

Utilizaram-se ,das 1.943 obras em circulação, 9.288 lei-

•

Nas zonas, onde o problema social _é mais intenso.
principalmente na região carbonífera do sul de nosso Es­
tado, organizou e mantém o SESI catarínense, o Serviço
Social Especializado.

_.�_ .
_
Ordens religiosas foram contratadas para o Serviço

_";��,�Visitação, através do qual, recebem as famílias dos
operártos (na malorla míneíros), asslstêncla direta, co­

mo por exemplo, orientação doméstica, sanitária, etc ..
,

Até esta data, já foram realizadas perto de 6.500 vi­
fitas pela equipe especializada das Pequenas Irmãs da
Divina Providência.

Com a orientação de técnicos em Serviço Social, foi
organizado, também, o Serviço Social de Grupo, tipo de
atividade preconizado em nossos dias come' dos mais efi­
cientes em ambientes como os nossos, tendo sido já rea­

lizadas 148 reun-iões.
1l:ste tipo de Serviço abrange os municípios de, Cri­

cíúma, Urussanga e Orleães, (Lauro Müller), zona carbo­
nífera por .excelência.

Dois Centro-sociais mantém o. SESI em Criciúma,
tom a colaboração 'da classe patronal, um, localizado na

zona do Rio Maina e outro, na zona da Próspera., , .

�
I

11
I

I
I

Sr. Celso Ramos, Dil'etor Begtonal da Entidade, ínaugu,
. rando uma das exposições do SESI

e até o mês de maio de 1956 "

Venda de gêneros de primeira necessidade a

membros das ramí�ias asstsjidas pelo SESI.

;

•

.�
. J
)

(

rores .

Os filhos dos mineiros, praticando para .a for­
mação de um Coral.

j
j
,

"

•

Flagrante da retirada de livros das caixas­
estantes mantidas pelo SESI numa das indús­

trias catarinense.
.•
-

�'. .

Pequenos curativos são feitos pelas Irmãzi­
nhas contratadas .pelo SESI.

Flagrap.te da venda a baixo preço dos gêneros
de primeira necessidade a uma beneficiária do

SESI

Outro aspecto da procura das obras existen­
tes nas .caíxas-estantes do SESI.

Uma criancinha, sendo atendida pela Peque-'
na Irmã da Divina Providência.

Aspecto do interior de um dos Armazéns do
SESI que possíbiltta a aquisição de gêneros por
baixo preço aos operários da indústrta.

-
,_

SERVIÇO DE ASSIST1l:NCIA FARMAC1l:UTICA....,........fIJ.._._._..J:.......A......_........yJII_;i,�••'....�.�_._._..-.�,.....,.._....J'

S'ERV!ÇO DE CINEMA, E1>UCATIV<?
P-l:oporcio'n,a aos beneficiários do SESI 'it exibição de

filmes recreativ�s .e educativo�'. A recreação é,'possibíli­
rada pela organ ização racional dos programas, elabora­
dos à base de filmes curtos e o mais possível variados.
'O setor educativo é atingido pela projeção de fil.mes pro- "

priamente educativos, cuidadosamente selecionados. sob
i; ponto de vista moral.

<

. �

De 1952 até o mês de maio de 1956, foram realizadas
1.556 sessões de cinema .educatívo, nas' quais foram exi­
bidas 1.656 pelicuãas cinematográficas, sendo 65E, de ca­

iáter educativo e 998, recreativas.
Frequentaram o Serviço de Cinema Educativo do

SESI, 605.926 assistentes.

... ,

CAMPANHAS MÉDICO-SOCIA1:S

Numa campanha áe prevenção e combate às
.

moléstias cardto-vasculares e pleuno-pulmo­
nases principalmente a tuberculose, o SESI Ca-

. tarinense através de uma Campanha Medico­
Socia.ltor-ientada pelos mais modernos crité­
rios técnicos, realizou o CENSO T()RACICO
em 29.226 operários e vacinou, pelo BCG,

21.938 beneficiários.
Tal serviço, praticado, ininterruptamente,

por moderna viatura com completas instala­
ções, já alcançou as comunidades operárias de
Timbó, Jaraguá rio Sul, J'oinvil le, São Francis-

co do Sul 'e 'I'Ijucas. ,
.

/.

t:
- 1!uiro aspecto de uma das sessões cinemato­

'gráficas levadas a efeito pelo SESI.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO Im s. CATARINA
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Florianópolis, Domínso, 23 de Dezembro de 1956
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s�· B� s. E�
Compreensão entre empregados e empregadores

..

. SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO
Com a in tenção de desviar a' infância de leituras

��rniciosas e proporcionar-lhe recreação instrutiva e sa­

CIl�, ? �ESI catarínense distribui, .mensalmente, nos
p'InCIpaIS centros operários do Estado através dos Gru-
pos Escolares, a revis ta infantil "SÊSÍNHO".

'

Considerável percentagem da distribuicão da re�is­
ta "SESINHO" é entregue GRATUITAMENTE aos Gru­
po,s _Escolares que as vende aos seus alunos por preços
módicos, revertendo o produto da, venda, em benefício .das .

Caixas de Auxíl iõs aos alunos pobres. Tais instltuicões
recolheram, dessa maneira, Cr$ 135.384,50.

•

De meia dos de 1952 até o mês de maio' de 1956, o SE­
SI catarinense já distribuiu 147.003 exemplares da re-
vista "SESINHO".

.

SERYIÇO DE RECREA'ÇÃO E ESPORTES

Incentivando a prática desportiva e o aprimoramen­
to. humano através .da cultura física, mantém o SESI, o
seu Serviço de Recreação e Esportes nos principais agl��
meramentos operários do Estado,

Tal Serviço, que conta com a colaboração das -ern­
prêsas industriais, já patrocinou até maio de 1956, UhI
total de 542 jogos, 2.6 torneios, 98 competições e 36 cam-:

peona tos operários, .

25� equipes e 8.214 atletas regularmente inscritos
participaram de atividades esportivas como Futebol,

Bochas, Voleibol, Basquete, Bolão, Ping-Peng, Xadrês,
Punho-boi e Atletismo.

3 campeonatos estaduais já 'f'oram realizados com a

participação de numerosos atletas - operários de di-.
versos municípios em Blumenau, Brusque e Rio do Sul.'

.c,

'Acorre a peilzada a um dos Núcleos Regio­
nais do SESI, para ler o SESINHO.

Aspecto ÜO juramento dos atletas-operários
inscritos num. campeonato patrocinado pelo SESI.

O SESINHO desperta sempre a mais atenta
leitura por parte da infância.

.....,....�....,.,..._ .I".I'o...,. _ �.� .J!' �..;. ""

SERVIÇO Dtf..Á-SSISTF.:NCIA'MÉDICA '�, ,'"
.

_ lbste' tipo de atividade assistencial mantido pelo SES,\
de Santa Catarina é realizado através de onze (11) gabi­
netes ou ambulatórios médicos, instalados nos municípios
de:

Blumenau; Concôrdíu ; Joinvile; Lages; Caçador ;

Criciúma; Florianópolis (Estreito); Rio 'do Sul e Rio Ne­

grinho.
Desde 1952 até o mês de maio de 1P56 o �ESI pres­

tou assistência médica a 28.265 operários ou seus farní­
Jiares.

. .. e.: J '::ít.!J�

\

Uma

provas

__� '��.'.:í- i,atlêta-eperária - competindo numa· das
'

organizadas pelo Serviço', de Recreação'
e lts·portes. "

I

Largada de 'uma competição cíclística que o

SESI organizou.
" ,

.

Aspecto de uma das Clínicas mantidas pelo
SESI.

Passagem de uma equipe de atletas-operários'

/,

Um dos médicos, rec:eitando para uma espôsa de um

dos lJ0neficiários do SESI

Um dos

I

SERVIÇO DE ASSISTíl:NCIA ODONTOLóGICA

O Serviço de Assistência Odontológica, que o SESI
oatarinense presta aos grupos operários de nosso Estado
é realizado através de quinze (15) gabinetes instalados
dentro da mais modema técniéa assistencial.

Êstes gabinetes que
-

prestam assistência dentária
completa, com exceção da Prótese, são mantidos às ex­

pensas exclusiva do SESI e estão distribuídos pelos prln­
cípais aglomeramentos de maior densidade ope'rár'fit-de
nosso Estado e que são Os seguintes:

.Blumenau; Concórdia; Itajaí ;' Lages; Rio do Sul ;
Brusque Florianópolis (Estreito); Joinville; Orleães
/Lauro Müller) e Rio Negrinho.

O movimento estatístico acusa, desde 1952, época em

que se iniciou as atividades dêste Serviço, até o mês de
maio de 1956, um total de 101.670 atendimentos.

'tEm 1952, foram atendidos 4.527 beneficiários.
'

, Em 1953; foram atendidos 22.559 beneficiários .

Em' 1954, foram atendidos 25.313 beneficiários.
Em 1955, foram atendidos 35.203 beneficiários, e nos

- cinco primeiros mêses de 1956, isto é" até maio próximo
passado, já f9�I;tIll registrados 14.068 atendimentos.

{'; - �t�

Aspecto de um Gabinete Odontológico do SESI. .

:..... " 1!

Um benefíclâria é atendida num dos .Gabine­
tes Odontológicos' do SESI.

CURSQS POPULARE� DE CORTE E COSTURA,

"

Desde 1952, até maio do 'corrente ano, o SESI de
Santa Catarina organizou e manteve 225' CURSOS P(1:.
PULARES DE CORTE' E COSTURA.'

Proporciona o SESI às espôsas e filhas dos operários
através dêsse serviço, ensinamentos da arte de corte e'

, costura, posstbíhtaado, desta maneira, que auxiliem in-
diretamente a,... economia doméatíca,

.

Já concluãram êsses cursos, '712 beneficiárias. Nove
,grandes exposições· de trabalhos já foram realizadas.

Em fins demaío do corrente ano, encontravam-se em
Iuncionamentovdü Cursos Populares de Corte e Costu

ra assim distrtbuidos :
.

Brusque - 5; Caçador - 2; Críciúma - 7; Joín­
ville - 6: LaUl;o Müller - 3; Blumenau - 8; Cencordía
- 2; F'lor-ianópol ls 2; Lages - 2; Rio do Sul - 1; Rio
Negrinho - 2.

.
.

,"

Flagrante da entrega de diplomas das alunas
do SESI que concluíram o curso de Corte e

Costura,

I

00
f
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al,_

o G·RANDE MlJNICIPIO 'DO.' 'S'UL
/

DIVISÃO ADMINISTRA· EDUCAÇÃO púBLICA timo atende as populações Encontra-se em constru- Urussanga, Criciuma, 01'-' mas J. Câruso Mac Donald
.

TIVA É a seguinte a situação das localidades de São Mar- ção a cadeia púhliea desta Ieães, Lauro Müller e Gua- e Cia., Irmãos Cadorin,
Município criado pela lei do ensino -em nosso Muni- tinho, Jordão, Alto Jordão c.dade,

'

tá. Darvino Bez Battí, sylvio
estadual na 474, de 6 de ou- cípio: e Costã�' da Serra. I Diversas linha� de oní- Existe no município atu- Ferrare as quais bem alto

tubro de 1900. .Dssmembra- Grupos Escolares, 7; Cur- Dois odontólogos, cinco bus fazem o transporte co- almente 287 auto motores e tem elevado o nome de Urus-
do doMunicípio de TUba- sos Normais Regionais, 2; práticos licenciados, e cin-' letivo nomuníciplo -alêm de 835 bicicletas, quando em l sanga a todos os "recantos
rão. Instalado em 2ü de ja- Cursos Prfmârios Comple- co, protéticos prestam as-

I
outras inter-municipais. '1951 existiam apenas', 92 do país.

.

neiro de 1901. mentares, '6; Escolas Reu-
I sistência dentária no mu�! São municípais : A linha' veículos auto motores 300 A Indústria' extrativa do

Comarca criada pela lei nidas, 1; Escolas Isoladas, I nicípio. I de' onibus 'l'reviso - Urus- bicicletas. carvão tem acelerado o

estadual nO 1516 de 4 de Estaduais, 7; Escolas Iso-' Existem nêste município'I sanga ; Siderópolis - Urus- rítmo do progresso de Urus- O município está dividi-
I .

novembro de 1925. Desmem- ladas Municipais, 16; Pro- oito farmácias, sendo três, sanga - Morro da Fuma- SERVIÇOS DIVERSOS ,I sanga haja visto que - as do eclesiásticamente em

brada da Comarca de Tu- fessores Estaduais, 106;
I
na cidade.

'

I ça
-,- Urussanga. Companhias Siderúrgica três paróquias, uma com-

barão. Instalada a 20 de Professores Municipais, 16;I· São inter-municipais: Em- A Cidade dispõe de ser-
I Nacional -S. A. e Mineração preendendo o distrito da

Dezembro de 1925. De acôr- . População Escolar, 3.895; I SE.GUR��'ÇA P�B�ICA preza Jugaza entre Sideró- viço de luz e água bem co- Geral do Brasil Ltda bem séde e- outra os distritos de

do com o decreto lei n? 431, Jardim da Infância, dirigi-
I O Mun icíplo e sede de polis e Criciuma; Santo. mo as sédes distritais, 10- como a Companhia Carbo-: Cocal e Morro da Fumaça e

de 19 de março de 1940 e do pelas Irmãs Beneditinas. uma �elegacla �special, Antonio Ltda -_Guatá, 01'-: calidades de Santana, Rio .n ífera de Urussanga- extrai- a terceira os distritos de
�

.

Comarca de. la. entrânCia. E um Ginásio Municipal,' su?o.rdmada a Reglonal de leães, .Urussanga, Críciu- América, Rio Caeté, Esta- ram no último trieniõ a se�' Siderópolis e Treviso, sen-

Distritos 10
- Séde - 2R. em andamento. CrlvIuma, i ma; São José Ltda. -' ção Cocal e Rio Fiorita, sen-

'

guinte .tonelazem de car- do que' as localidades de-

Cocal, criado
.

pela lei mu- do que o serviço de l�z de
.
vão cujo valor em' cruzei- Jordão, Alto' Jordão, Cos-

nicipal dê 3 de agosto de ASSISTll:NCIA SOCIAL A. . Morro da Fumaça e Trevi-
.

1'08 é digno de Registro; tão da Serra, 'Serrinha e

1904; 30 Morro da Fumaça, so, é deficitário. ;Cia. ,'SiderÚlgica Nado- São Marbínho pertencem a

criado pelo decreto esta- A .Séde do Município, dis- L nal - 1953 - 169.316 tono Paróquia: de Nova Vene-

dual n? 106 de 23 de-abril põe de um hospital Nossa

F
,�.:_,:);: BIRLIOTÉCAS Cr$ 26.636.865,50; 1954 -

za,

de 1931; 40 Siderópolis, Senhora da Co:r;ceição com. U
174.485 tons. Cr$ camét:ico Cadorin

(antigo 'Nova Beluno) crla- dois anexos:' Uma Materní- ,

�... Há nomuníclpio duas bí- 133.368.494,20; 7955 - . � �. Prefeito Municipal
do pela lei municipal n? 6,0 dadé e um Isolamento' para \. bliotécas uma, (Vergilio J.82.190 tons. c-s. ..... ;.
de 10 de junho de 1913 e pessôas com doenças infec-

I E _ -V�rzea) instalada .na Pl�e-168.797.800,10. /
�"-":'.J-___""_'.""""-""

Treviso criado pelaTeí mu- to contagiosas. feitura e outra (Ruí Barbo-, Minerasil � 1953 - va-

'nicipal nO] 03 de 2 de ju- Tambem a população da 't L sa) no: Edifício do Forun .

101' em cruzeiro ',O ESTADO
nho de 1926.' Vila �e MO�'ro da Fumaça I fi,. local. 111.520:355,00: 1954 -

.

RENDAs MUNICIPAIS evida todos os esforços pa- i L FOMENTO 13.211.283,00, 1955 - .

Quadro demonstrativo! doS ra dota-la 'de um pequeno: r : 22:773.438,00. I O mais a�tigo diário de

últimos 'quatro anos. hospital, ja em fase de
I O O Governo Federal man- I No distrito de séde loca- .Sant� CalarJ�B. -

.

1952 cónstrução.'· I A ' . I te.m nas vizinhanças �esta Iizam-se quatro fecularias. Le!a,:.,e,... 8SIUJ e. ./

Municipal ".!' 1.353.930,90 A Companhia Siderúrgica
i R

.

Cldade.uma Sub-Estação de
i � Recentemente duas novas

Estadual 1.588.001,60 Nacional, Sociedade Anoni-
i Enologia (Campo de Espe-. Indüstriaís (C e r ,â m i c a

_

Federal :" >_1.228.877,15 ma em Siderópolfs, mano, I
rímentação e Sernentaç�o:,; Urussanga S. A.) _e-(Cerâ-,

-1953 tem um ambulatório, com e um Posto Agro-Pecuârío '

mica' Cocal Ltda.). Acabam
'.

Municipal 1.578.627,40 aparelho de _Raios X 'para. . (Assistência Agl:ünomica e
i
de-ser construídas neste

Estadual .- 2.30�.601,70 atender aos seus operários. l.\,! Veterinária). �
.

t· município. .,' I
Federal '- .'. 1.448.887,80 As' Irmãs de Caridade de

_Est'a,belecimerrtn honrando as suas congêneres do
Elevam-se' a. trinta e um

-----------

1�54 Cocal, ..mantem naquela,Vi-
I
INICIATIVAS PARTICU- o número de serrarias exís- '

Municipal .... 1.450.117,20 la um pequeno ambulatório, EstaTd�. . ..

I' d
,.

d
LARES I tentes no município.

. eCIllCOS espeCla lza os no ramo a servlço a co-
' I .

'

Estadual ..... 2.561.-823,20 prestam seus serviços pro-
. ..

.' �" I ., São,em número de 388 as Cirurgião...Dentista
Federal ....•. 1.935.102,00 físaionads nêste setor os letlv.l,dade, e -na elegância d� aprtmorado gosto de bem Muitõ deve o município à

.

pequenas indústrias exís- Consultório _ Rua Vida'!
,

,

1955
.

abalizados médicos Drs. AI-,
vestir, I iniciativa de 'seus muní- tentes no munlcípío (Enge- Ramos 19.

'

Municipal .t ••• 2.687.242.:30 I da C&,ruso. Mac Donald, Dispçndo de variadissimo 'estoque de casemiras, -- cipes em todos os setores, lho de Farinhas, mandíõca, Atende díartâmente no

Estadual 3.625.778,40 João Baptista Veras e Dino tropicais; linhos,;bins etc.
'__

.' assim é que registramos as de milho, atafonas, enge- perildo da manhã e 2a 4a e

Federal 2.083.287,30 Gorini, 'sendo
.

que ,êste úl- -1- Visitr" poisv-sem compromisso a)"AlfaJ�tarial Meilo"�'l' afamadas cantinas das Fir- nho de açucar, ferrar ias, (ia a partir das 18 horas .

.

_ � �f�;-
--

- '- '--
�
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� I

descascadores de arroz) .

Os
.

estabelecirnentos co­

merctais tambem vêm o

seu número bastante eleva­
do atingindo a 56 as casas

comerciais do município.

RELIGIÃO

DR. 0SNY LISBóA
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'End. Telegra.: -"F0RÇAlUI'� -"-Cajxa Postal, 27 - Telêf. 1162"

Concessionária' dos servicos de fôrca e luz elétricanos-municipioSllé Blumenau � ltajaÍ' - Blusque - Rio ,do Sul
Timbó -lndai�I'-'Gasp�r _: Rodeior�-lbirama :--Pffffidenfe 'Gefrllio - Taió\
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a mio· a· Olliollo"
Por Hugo Martim J horas que a produtividade

WASHINGTON' - O ca- requer.
.

pitalismo do povo é o título SEGUNDO - O esfôrço
mais apropriado que se constante de aumentar a

poude escolher para descre- produtividade por hora de
ver o sistema económico trabalho;' seguindo, normas'
dos Estados Unidos e de ou- científicas, de engenharia,
tras repúblicas da Amerí- de boa administração e de
ca que o adotaram: inversão de capital.
Como o indica o título,

se trata de um sistema eco- TERCEIRO - A livre

nõmico admíriistrado pela concorrência) com a qual o

propria -massa do povo, consumidor goza de comple­
sem tirar nem pôr. ta líberdade de comprar- o

Todos os habitantes dos· que quer ' e onde
.
qúe1' e

Estado's Unidos são capit!t� I com a indústria -tambem em
PAGAMENTO DO MES 'DE DEZEl\�RO DE 1956 na D.F

listas. O 'l1orte-americano concorrência para capta.l"
pode ser um dos 4.000.000 as b9as graças do cons�ml-
de donos de pequenos hegó- dor oferecendo-'lhe

A arbg�s
cios ou um dos 10.000.000 melhores ou de preço malS

de acionistas das grandes baixo.

empres,as do paí,s; pode ser

tambem- um-dos trabalha-
.

d t" mento do progresso como

dohres '111100'UdS Il-lalS que g�- caraéterística nacional e de
n am . o ares' semanaIS

I_ '..
-

que o progresso 1 esulta de
e sao capitalIstas porque Ih f' b

. Ihme ores a rIcas, me 0-
são donos de suas casas e

.,. -

Ih t. res maqulllaió!, me ores ra-
de todos os aparelhos mo-

b Ih d Ih. a a ores e me ores pro-
dêrnos como aspIrador de

d t NA t 't é.
.

-

u os. es e concel o es-
pó e geladeIras, receptores .

I t b
.. .

,.' . _ . senCla am em o prmClplOde radIO e televlsao, COSl-
d

'

f
-,

I bt"

" e que e pre erlve o e-r
nha eletrlCa ou de gas e um

I
.

um ucro menor que au-
carro e que,. em geral, pos-

t
.

d 't I d
suem tambem boas econo-I

men elo
o .gt11'0 � calPl

a dO
.

., que lml ar o vo ume e
mIas no banco maIS proXI- .

d
-

bt
.'

I pro uçao para o er malOr
mo.

't I'
lucro por artigo produzi-

Em geral, o capl a lsmo .

d _
_

'

popular dos Estados Uni- o.
"

dos se demonstra com o fa­
to de que no anO passado
somente os norte-àmerica-
nos, dispenderam .

252.°90.000' de ,;dolares em

artigos de consUmO cor­

r�nte, . gastos de- casa, uso

do automovel e outros ar­

tigos e' serviços.
,Segundo Theodoro V.

Rouser, presidente da dire­

toria da grande firma

Sears, Roebuck & Co.", exis-

I tem pelo menos quatro prin.
cipios fundamentais para o

,

capitalismo do povo.

I São êles:
PRIMEIRO - O reco­

nhechr.ento do trabalhador
I
como consumidor que per­

.

cebe alto salário e traba�
" Iha somente' o. número 'dé

. Florianópolis, Domingo, 23' de Dezembro .de 1956"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
-------�-- --------
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Sen ho r o s! S e n h o rJ tas', .

[00 ![e DI ra�1 - '. '.
aumento de 553.024 tonela­
das. O valor do produto,
em 1955, foi de .

18.523.745.000 cruzeiros.

Quanto à área' cultivada,
foi ela, em 1955, de 2.491.481 I
hectares. Os maiores produ­
tores de arroz foram os Es­
tados de São_ Paulo, 'Rio
Grande do. Sul, Minas Ge­

rais, Goiás, etc. A maior

produtividade, entretanto,
correspondeu ao Estado do
Rio. Grande do Sul, com

2;8411 quilos 'por hectares.
* * *

(Agência Nacional)
M. Ruiz Elízegui

O culto católico.-rQmano
contava, em todo o. terr ltô­
rio nacional, em 1953, se­

gundo dados ,agora divul­
gados pelo IBGE, com 3321
matrizes, 2506 igrejas e

25720 capelas. O culto pro­
testante dispunha de 3943
templos e 1541 salões de
conferências. Por sua vez,
o culto espírita funcionava
1017 edifícios próprios, 66
alugados e 65 cedidos gra­
tuitamente por adeptos e

simpátizantes. Dispunham
ainda os espíritas de 1440
salões alugados ou cedi­
dos.

além de ser quase i!ruál ao
registrado em 1953 e 1954,
não é considerado plena­
mente satisfatório pelos eco­

nomistas brasileiros,
'

* * *

paro o beleza dos seus: cab.I�,sl

VlRaa,t/g1tKltJ1iI1
7Zu.

A safra de arroz de 1955
foi estimada. em 3.919.862
toneladas, contra 3.366.838
toneladas em 1954. Reg is-
trou-se, em. consequência,

Mais de 50% dos reba­
nhos leiteiros das "bacias"
de abaste�imento do Dis­
trito Federal, Niterói e Be­

lo Horizonte melhoraram
nos últimos anos, de acôr­
do com recente inquérito
promovido pela Comissão.
Nacíonal de Pecuáría de
Leite. Em São Paulo, numa'
amostra tirada ao acaso, a

/

percentagem foi pouco mais -

baixa, embora os rebanhos
di! leite "A", "B" e amostra
I'sco.lhida de l�ite "'C" apre- :
sentassem proporção mUi-Ito mais alta. Os resultados
indicaram certa tendência

I
para maior emprêgo das ra­

ças leiteiras . européias co-Imo "raça cruzante" nas

. "bacias" estudadas. 1_

Bibli'oléca Pública, do Estréilo
�

In�aial vai cofa�Dràr ;l,.

* * *

Foi entregue à CEMIG
(Centrais Elétricas de Mi­
nas Gerais) um transfor­
mador que, segundo se'

acredita, é o maior cons­

truído até agora na Améri­
ca do Sul. 'Produsldo pelo
Parque Industrial Mazda,
da General Electric S.A.,
no Rio de Jan-eiro, o equi­
pamento tem capacidade de
7.500 kva (resfriamento na­

tural) .9.375kva (ventila­
ção forçada) e alta tensão
de 69.000 volts.

.* * *

Agora você poderá enrolar seus cabelos com

tôda a c�m(;didade e Iãpiifez!� Os novos

Gmc-Onduladores TOl'fI tórnám facílima essa

tarefa. Para sua prôxíms ondulação
permanente adquíra.o CONJuNTO TONI com

GIRo-Onduladofes. OsOrao-Onduladores
são muito duráveis. Parafuturas ondulações.
basta comprar apenas um,
Estôjo TONI - "Especial" ou "Original".

Em 1890, três quartos da
população brasileira se en-

,contraval!1 no Leste e no
Nordeste do país.

'

Sessenta
anos depois, entretanto, ou

seja em 1950; quando � já
levava alguns anos doe iní­
cio Õ atual ciclo de indus­
trialização, a população que
vivia no SuL do Brasil era

avaliada num têrço. No
'mesmo período, enquanto a

população do Nordeste cres­
ceu de 231% e a do. Leste,
de 172%, a do Sul aumen­
tou de ,50.4%.

'

É evidente,
portanto, que é já antiga a

tendência 'do êxodo Interno
brasjleiro na. dh'eção lll��i­
dional 'do país;

,

-1(, * *

A direção da Biblioteca I tre os amigos e conhecidos
.Pública Municipal do Es- de livros -e revistas que
treito, acaba de receber O.

I
remeterei para a novel en-

seguinte oficio: I tidade. Nêste ensejo apre-
I

"Indaial, 12 de Dezembro sento os protéstos e vótos
de 1956. Ao Exmo, Senhor de que o êxito abençoi a

Acy Cabral Teive D.D. Di- existência de mais ésta Bí­
reter dá,}Sibliotê.ca Pública hlioteca em Santa, -Catari­
Municipal, Sub-Distrito do na., Atenciosamente, Theo­
Estreito � Florianópolis. balde Costa Jamundá, Dire­
se. - Senhor Diretor. - tor Interino da Biblioteca

Um aumento de 5,3%; sô- Tenho maior honra e não Pública Municipal "Cruz e

bre os resultados do ano menor satisfação em comu- Souza".
anterior, registrou-se em I nicar

a V. Exa que 'tomei Como se póde verificar, a
•

19&5, no que se refere ao conhecimeneto da útil exis- campanha em favor da Bí­
volume ,da produção agro-

I tência da Biblioteca

PÚblio,
blíoteca do Estreito está

pecuária do país; apesar de
'

ca Municipal do Sub-Distrl- ganhando simpatias não 'Só'
apreciável, .

êsse aumento, to, Providencío a coléta en- aqui na capital como tam-
------,

--, .. ---,
I
bem no interior do Estado,

DORES nasCA�"'AS
' I corno �eni atés�a .

o oficio'
)

'.

'
V� .. ft

I
"'_ que acima publlcamos.

A causa provável das dores nas costas, , b A idéia do Sr. Theobaldo

no organismo. Os rins. que de�erlam 7

I
.

aplausos e déve ser imita-
filtrar e purificar o sangue. estao fal-·

.

d
'

t desejamhando no seu functonernento, Ei� a .

�
� por qu�n os

rajtão pela qual V.S, se acha sofrendo de �. ��
ver o ?-ro.gresso dessá casAa

dores crônicas nas costas. dores reu- \r a serVlçp da. cultura do po-
mâticas, noites mal dormidas e constan-I� � vo do EstreIto.
te rigidez nas articulações e músculos,'
omodomais rápido de eliminar do sangue o excosso �. CAQA PARA ALUGAR.;__------.., de 'ácido úrico e outros 1\ �

venenos dolorosos ê um
curto tratamento com

as uni\(ersalmente afa­
madas Pílulas pe Wltt.

tão recomendadas

peíos médi�os

Procuro com dois dormi­
tórios. Cartas para "Avila"
neste jornal.

NATALCASA QUARTO - o recon_heci.
Variado estoque de roupas
Rua Felipe Schimitd 20

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE FLORIANO'POLIS
EDITAL

Com o presente, são convidado.3 os aba:ixo relacionado.s, para dentro �m 15

dias, a 'contar desta çlata, virem á Portaria da Prefeitura prestar esclarecimento.s

em assunto nos quaL; são partes i1'lteressadas:

NUMERO ,NOME
-

280_1956 -:- Acelon p, da Co.sta (M3.l'colino de JlSU3,(
843-1956 - Ace�on p, da Cósta (Zoê Diamantara)

. 1 047_1956 - Adi Catarinense da Silva ... ".",.,.""

1: 515-1956 - Beatriz Dcmingues da Sill'a ,." .. ,." ..

:'
1,703-1956 - Thale3 Bro.gnofi (Espolio de A, B:o.�noh)
2,290-1956 - D, Catarinense So.C, CoP, C. de CredIto

2 605-1956 - Il'ine,u Pedro da Cunha :,.,
...P: ..... ,.,'

2:840-1956 - João M, Pacheco Jo.r. (Delmina A. Braga)

3 129-1956 - Maria das DorelS Pache�o ".,., ".,

3: 144_1956 _ Acelon P. da Costa (Alt.ino A. d� Silveira)

3.164-1956 - Odilon D, Vieira (Eulaha Z, çahxto), ,.:�
3.254-1956 - Nilson Pau'o ".,,,,, ":"'";-'''''''''''''

'

3.300-1956 - Odilo.n B. Vieira (Age�ll I. de Souza) .',.

'/3 351-1956 - Alberto, Veiga de Fana ."""., .. ,., .. ,'

3:496-1956 _ João M. Pacheco Jor, (Randulpho. Cunha)

3,504-1956 - Jo.ão M, ':I:"a�heco Jor, (Acary Silva) ",.

2,812-1956 _ placido S. Alv�s (Ald� V. Rocha) "",.",

2 789-195G _ Hercilio. L, I;'Ilho (Blae -Faraco) """"
.

'304 1956 _ Acelo.n P .. da eosta (HarOldo Vilela) DESMEMBRAMENTO
3. -

Od'l n B. VieiI'a (Domin!!_os B, Valente) " Transf. do· Terreno
2 455-1956 - 1 o.

" t.

t'f' utrossim que, findo o 'praso indIcado, ,sem que �ejam pres ,a-
Cer 1 lCO o ,-

.

t. �

.

.
'

f rmacões por partes dos acima convocados, serao os respec IVO.'
das quaIsquer III o < •

, ,

t' 44 d
. 'ado.s á vista do que dispõe O. parágrafo UlllCO do ar 19O n, a

prOcessos aIqUlv, .'
-

Lei de 14 de Janeiro de 1952.
_ .

,

t
. d Administraçao, 14 de Nove,mblo. de 1956

Dlre 01'1a e
Natércia Lemos Müller

......-�......-........
de Administrâçãã

Aluga-se uma sala para
fins comerciais, sito à Rua

CeI. Pedro Demoro n. 1663 -­

Nos autos do Bar Marabá '

Canto dn Estreito.
1,

ASSUNTO
Certidão Diversa

"

Rouser afirma tambem

,que, "com :0 elen:lEmto. do

progrésso tão enraizado no.

sistema de vida dos Esta­
dos Unidos; ninguem Po.de
prever onde co.nduzirá no

futuro, ainda que seja evi-,
dente a perspectiva de um

período· de melho'ria rapl­
da na aviação, eletrônica e

Uii\.OS da fôrça 'nuclear para
a paz." {USIS).

"

".

" "

"

Acréscimo do Prédio
G U I'A

"

"

SALA

-- .... :.---� ...�.-.

11

: :ãiíIIíi; __�_-
,

..•Um ·encontro
Joel Silveira

"Dos que se candidatam

,�ritrar para o [ornal, não
.verifica apenas se têm ta­

lento, requer deles, além
1

f'disso, que amem a pro. is-

são. Não lhes pergunta a

-origem ou o credo ideoló­

gico, mas examine os im­

pulsos que os impelem para
o [ornalísmo" -,- Escreve

Maurícin Goulart no. seu

explêndido perfil de Júlio

de. Mesquita j"Romens de

São
-

Paulo.". Editora Mar­

tins", afirmações como. a­

quela, e mais a descoberta,
para nós" de um homem mo­

!lesto: quase tímido, devo­
rado por ideais e determí­

nações seguras, fazem do
tra·balÍlO de Maurício Go.'U­
lart um estudo revelador.
Emaginâvamos um Júlio
Mesquita alcandorado e

augusto, equidistante e es­

quivo, e com
.

que,m trava­
mos conhecimento, através
êsse estudo, é com um ho­
mem profundamente huma­

na, : vaidoso de sua origem
modesta, desprezando o fa­

suto dos ricos e dos pode­
rosos pelo convívio da gen­
te humilde cuja presença,
em tôda a sua vida repre­
sentou sempre um _l.tro.
fiel, o lastro melhor.

* ;(. *

"
.•. que amem a profis­

'são". Ninguém a amou mais
do que Júlio de 'Mesquista,
o jornalista por excelencia.
"O Estado.", cresceu em

suas mãos como um cafeei­
ro do. planalto e da terra
rôxa: a mesma ,diligancia
diária, os mesmos 'cuidados,
a mesma paciencia na -es­
pera de que planta vingue,
cresça e se abre em fru­
tos. "O Estado" não é o

seu "bíco"; é a sua razão. de

ser. Ao jornal êle dá tudo:
o talento prodigioso, o es­

tilo claro e forte, a dedica •

ção que não conhece os li,
mites do, tempo, e até a saú­
de frágil. ',l'inha, como o­
laudo Dantas, igualmeente
sem vaidades, o orgulho.
guase agressivo do. artezão

seguro do seu artesanato e.
nem interêsses nem recom­

pensas poderiam 'desviar, a

um e a outro, daquilo que
fôra criado para servir aos

que não mantem, aos que
não traem e os que não rou­

bam.
* * *

Não traço; porém, Mau­
rício Goulart apenas o per"
fil de um homem e de uma

luta. Esboçou tambêm o

6randioso, painel dessa, lu­
ta - e, dentro.dela, recons­
tituíu com documentos a

conclusões o milagre da

fôrça humildade do pobre e

lhe deu o comando da rique­
sa nacional., É excitante

acompanhar, no 'estudo de
Maurício Goulart, os pas
sos dessa fantástica arran,

cada: de ano. para ano, por

magia de café as- cifras se

multiplicam, os orçamentos
defícítârtos engordam com

o ouro novo, e onde havia·
aflitivo conta de chegar, o

que se.rvê, quendo .a Re­

Rúhlica se inaugura, é a

fatura nova dando para as

carerícías da casa e dos vi­
zinho.s.
,

Estou com Sél'gÍo 'Milliet
quando diz quê Maurício,
Goulart se obrigou, com a

rápida incursão pelo tema; -

a um livro maior - a um

verdadeiro painel' de histó­
ria do café e de como êle
fêz, quase ao mesmo tem-

po São Paulo e a Repúbli­
ca.

------------------------------------------------

1A.1"
=

- QQorá também

M. ,F. Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
Flarianõpoli!', S. C.

DEZEMBRO 17 - Ministério da Fazenda, Por Judiciá-

rio, Tribunal. de Co.ntas.
18 - DEmais Ministério.s.
19 - Apo.sentado.s definii!Vos.
20 - AposentadQs \ provisório.s,

•

Salários,
Família e. Procuradores.
de 21. a 31' - Pa'lamento de to.d03 o,

'lue não receberam nos dias amima.
Mário Salema �eixeira Coelho

DELEG1\DO FISCAL

"

"

"

ASSOCIAÇÃO .RURAL DE FLORIANO'POLlS

_ Comunica aos' seus associado.s bem como a todos la­
\'l'adores e pecuaristas e publico em ge-ral desta região
G.U� abriu junto. ao. Mercado lVIunicipai um posto de as­

risteiicia tecnica e de revenda de sementes, adubos, in­
secticidas e outros materiais agricolas .

De antemão agr�decemo.s por esta gentileza e subs-
LreVemO-no.s

,/

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Móveis

";10...,
,

t.
f��í v

Um arr6jo técniCO ql..ie

veio superar al? finali-

CIIDO I de florlaDopolis S.
.

���":'... �

�'i::�,� Ru� CQnselheiro
Y

"""'_'
.•

'.' ;: y;::J... .:::. -�0� Florianopolis--Sanla
V. notará ii harmonia de linhas ..

nêstes novo� estilos de

t

MOVEIS C�'MO Deseja' Boas Festas 8<'eliz Ano Novo·
Shakespeare ao alcance de todas'
J. s. HARRY �elevisio.nada um domingo nada com a- versão cinema- I ano. passado. se apresenta- vaíorquínas de "O Rei

A versão. .cinematogrâ- à tarde e foí vista per 25 tográfica ; outros, todavia, raro 18 de suas obras no. Lear", "Macbeth"; "Otel­

fica inglesa de "Ricardo milhões de pesso.ás.�",.,§�� s,� 'a SJlnsidel'ara� , �um� tllE;:to. .

teatro proflssional
-

e ou- lo." e "O Mercador de Ve­

III" que está sendo. atual- considerar o. fato. (le,' um' -sombr ia e dec'lararam -'.que tras 65 nos teatros univer- neza" foram favoravelmen­
"

met;lte exibida nosEstâdos cinema não. ter capacidade a caracteri�açã6 'de Olívíer sitáríos e de amadores dos te recebidas. O Festival

, A" C Ib
.

Unidos vem sendo. muito. para mais de mil especta- é demasiado frenética.
_

O EE,UU. Nacional de Shakespeare,

Rua Jerommo o-e o
.

1 bem recebida pelo. público. dores, se pode afirmar, público. no.l;te-americano., em Na última década vêm de San Diego, apresentou
. �ste interêsse suscitado. pois, que êste programa de geral, ficou bem satisfeito. sendo. organizadas compa- obras do grande dramatur-

pela obra de Shakespeare é televisão atraiu uma quan- Tambem atraiu uma nhias loca.ís que levaram à so inglês. O Festival Sha-

(Edifício Santo Antônio) parte de uma tendê�cia se- tidáde d� �úblico.. que teria grande qU'anti��de de pú- cena algumas das obras kespereano de Oregon, na

II ral nos Estados Unidos, A lotado varres milhares de blico da televisão a agra- menos conhecidas de Sha- cidade de Ashland, apresen­
crítica é de opinião que o. cinemas. ,', dável versão. de "The Ta- kespeare. Uma delas é a tou "Ricardo. IIl", Romeu e

Florl"a. no'polis Santa' 'Catarina
I
insigne ,dramaturgo. inglês ·'.Ricar<Jo. III", .c�rh Sir ming of the Sre�" com Lili do. Festivàl de Shakespeare, Julieta", "Trabalho. de

voltou a moda, Isso. se deve Laurence Olivier nO. papel Palmer e Máuríce Evans realizado em Stratford, que Amor Perdido.", "Cymbeli-
. � I ao. fato. de "Ricardo III" principal, foi objeto de vá- nos papeis prhicipais. iniciou recentemente suas ne" e "Titus Andronícus."

Bo"as Festas e Pro'spero Ano' N.ovo ler estreado. não. no. cinema rias críticas diversas. A' .Shakespeare está sendo representações num teatro. No. sul tda Califosnía, o

: e sím na televisão. -. A ver- maíoría dos cr-íticos ficou apresentado. tambem com relativamente novo situado. Festival de Idylwild .Arts
são. completa desta fita, foi favorâvelmente impressi� bastante êxito. no. teatro. No. às margens do. rio. Housa- Foundatíon incluiu duas

-----,----.--------=---------- toníe, no nordeste dos Esta- obras shakespereanas no. re-

Wiiii;7 _!!Q 0__ dos Unidos. pertorio pela quarta vez

CO'l' 'F:'0-
....

R'TO- absoluto
�ste já -é o. segundo. ano. nas últimas temporadas de

I�
do. Festival de Stratford, verão,
�ste ano. a companhia íní- Também foi apresenta-

Grande ,ECONOMIA cíou a temporada-com uma da uma nova versão. de
.. . �" " obra poucn conhecida (O' "Hamlet" na Universidade

'�� Rei Johnj re a seguir le- de Baylo.r, em Waco., Téxas,

':��;�:':�Y."'A. �:as:r���a A��::su��r�: ���gi::r:::s P��r!��:rn�
, aplaudidas p�lo. público e papel principal. A mo.der-

AQUECEDOR EUtRICO CENTRAL pela crítica. Bro.o.ks Atkin- na versão. de Baker e Me­
so.n, num de seus artigo.s no. redith marca "Mo.tivo.s de
"The New York Times",' caracterização." que fazem
disse que a pro.dução de I da o.bra "uma espécie de
"O Rei Jo.hn" fo.i

.
"anima- estudo. clínico. empslco.lo­

da" e pro.metédo.ra e acres- gia." Uma das ino.vações é
cento.U- que "Measure fo.r que a ação. se desenvo.lve
Measure" fo.i apresentada em cinco. cenários que 1'0.­

co.m "elegância, . humo.r e deiam o. público. que se as-·

harmo.nia." senta em cadeiras girato.-
As representações, no.- rias. (USIS)

Guarda·roupas

com. portas ��rrediças •

Eeonom'ia de espaço

e rrrate"tacilidadet

�ades normajs do estilo

flÚlCional .. m�is confor.

távals .. Unhas curvas

mais prãticos.

A.

Mafr�- D, 33-Tel�' 3478,

Calarina

Brandio Bt Cia.
<'

,

Comunica ao distintõ público F loriia'nopolitano .que dentro em breve

terá expcsiesua com-pleta linha de ta bricaçêe de móveis,

Padronizados
..

Escritórios.

ResidenCiais ..

Iscolares
• ,

,

,

I'
,l
.'�

t,

;
i
..

CASA DAS'lOUÇAS)

Cinemas

-x-

.- � .,
- � !f. !f. !: ----,: ,

. -

�

f ... ConstlUÇ19 sólida, 'sendo .. caixa interna de COBR[ •.

revestida de materi.., altamente ISOLANTE tli de vidro). ,"

• Resistet)cia do tipo tubular, Inteiramenti blindada.
• Controle automitico de temperat�ra. pot URMOSTATO.

que proporciona grande ECONOM.IA.
-

PAo GAMNTi O QUE FA8�í{
.

,----- �, 4 ••1 a
-

- - - � I'.,

o f.. BD mft� C�mérclo e Joê'ncia
.

RUA JOÃO PINTO, 9 FPOLIS. _ STA. CATARINA
-

.,' ;�";�r�"''''' �i'i(;:;:;;

�

ECONOMIA absoluta
Grande CONFO'RTO

I

AQUECEDOR

ELÉTRICO .

1M&�J4-
IMERSÃO e CHUVEIRO

____..J,WiI�___

Capacidade 30 LITROS __,.

• Construido inteiramente de

cobre.

• Aquecimento ultra ráj:ido.

_ Játo abundanl'e na tempe­

ratura desejada.

o MISTURADOR DÁKO, de ,­

togem ínstontoneo. permite o

maior escola de groduoçõe. de

TEMPERATURA.
-

Capacidade:
100 a 1.000 litros

r

---_ .._----

Tr*flt).� 4 .:. Fone 3774

Almeja �oas Festas e Fel,iz Natal a sua
/

, distinta freguesia

, !

I

Ai'
......
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? M.ul1icipio. de So�- j:norte com Arara�guá, ao 1\idades de orquidéas ron- '",com verbas do acôrdo É.sta� tado algum para' os indi-
brio, críadc -

em Dezembro ;'sul: com Torres, _RlO Gran- dam as furnas e' em. fren- do e União, infeli-zmente .es . gentes do Municipio.
de 1953, . foi des,mêmbrado! de' do Sul, leste com o té a. uns 50 metros ficá a' te 'pôsto apesar dê' ja cons-
do Município de Araran- i Oceano Atlântico e ao o�s� Lagõa do Sombrio: truido há quasi um ano e ja RODOVIAS
guâ, instalado em fase de: 'te'com 'I'urvo, •

'.
,'\ EDUCACÁO Pl)'BLICA com verbas. destacadas no Depois de, grandes esfor-

admínístração provísoÍ'-iíÍ em'�' PRODUTÔS 'NATURAIS' ,

o Mun.icipÍo, a- orçamento -;lgente :, do Es- ços do Prefeito, junto ao

4 de Abril de. 1954', "s�ndÕ '. DO MUNICíPIO'
. �-

'..

.

.;, -I Governo Federal., iniciou-
nomeado seu primeiro mal1- Os "princtpais J

produtos .'�-,�-�-i=_�__�...�%-.;,- .

''7 se as obl')i{s para a conclu-
dataria provisorio 0 Te-· sã�{ os. seguirrtes :

. ;;

I são do trecho da estrada

''''''Ma'deiras de' .lei, . areni, Federal <de Araranguá ,
ao

; to, basalto, areis' de' alta 'Mampituba (divisa R. R..

: qúàlidade para cónstruçã�,_ 8.), estrada essa que atra- I
I

a.rgilKs, martdiocas.. banana, vessa o Município de Som- I
"caha 'de açucar,. milho, ar= brio do Norte a Sul..

roi';-- fumo e batatinhas. Estradas Municipais ape-
INDUSTRIAS sal' das poucas verbas que

São diversas- as peque- o Muriicipio dispõe. encon-
nas industrias que estão 'tram-se todas' em bom fun-
se desenvolvendo no Muni- cionameneto, _ não ficando

cipio, atualmente em nu- os agricultores com produ-
.

mero de. 715 destacando- tos em seus depositas pai'
engenhos de falta de transpor.te, como

, mandiocas, engenhos de
"'"

acontecia nos anos ante-
i
açúcar, alambiques, sela-

..

dores á 19q_4.
.Matriz de Sombrio, em construção .

-

tias .alídiatarias, pada-
rias, Serrarias, e fecu�a-

••••••••••.......·.·.1'01 ��

rias. tuaImente bem servido, pois tado, não. sabe-sf qual o Era um- dos maiores pro-
.

éLlMA·'-..c À uns dois
. quilómetros motivo encontra-se fechado, I bIe,mas a se resolver, pois

, "á, t'emp_el'atura .do Muni- da 'sêde ficam as formosas não proporcionando resul- nem uma simples luz' dís­

_, " cípio é ag;rád'à-vel,�- princí-' furnas de Sombrlo, ,em nu-

. :' ':'" i1 gil-imente. :fia� pa}�t·é-p�riaF.�e mero * três
.

�endo' uma
.. .. .. .. .. .. .. ../ � �f" .. ...� .. .. .. .. .. .. .. .. .. � .. • • /Sr. Santelm�_JJ?rba.�rtmelr� ,�reias, '(SomHrio,J "E;'a:uia :eM�m� e duas menOl:es, -� � "."."..+fi."+"..", "."..".".."." "+".".".".."." � ,"+..�..+.....

.'lalladA. Blbll"8Prefeito -elelto .,' :Rosa Passo do. '�Sedão, e- 'fig'iiêiras belíssimas e quan- �:....
-

.

. .�. U Ul ti U............ ....:�,. Mam�itl!ba) às �grândes�.la· {Cefl-t!ln10S com três Grupos, �:.. .t.
nente Aminthas �.elo,· " �m gÕás,� � Q,cea,no. e. a� 'planhfE_s�olares dI:! p:imeira, ,10-: �:... .�.' Descoberta de arqueólogoJ
outu bro do mesmo ai!-o p9r eies' !ieseJU,p.l:!nha.m o pl}pel. I

cal�sa.dos na cldade;-_sede �:...:.-
- .�.

dete'rminação do Tribunal' ,de réguladores climatei'i- ,dis-tl"it<! Passo do Sertao, e

�:..

A li
"

. -

· "-

C
._,.,'

.

--.!•.. Gideoil, cidade menciona-'

�eel7_i::l:ls �������aI�p��'�fe�:··c:ONÜMENTOS �ÂTU- :i:"G��r�i�:e����!��,�v�aa�� :!: ' ��n"lata"-rI8 a-m'
-

ar�o' :to �;it�3 ��Ze;e��oBíbi�;t=�:��
colha de seu prim(i!ir.ct�P,í·e�" RA-IS três �I e�cólas reunidas Es- ..... .�. t�como. "uma grande' ci-

;:��i:�eit�ie��p��i�i1'u�}�� de�:ll;��S li��e:i';�me:;t��: .�s����s�i�4:�C;\�;u���:;!;: �i· ',- _' . ,,," �. �i· �::i:;" fo�·m:e:c��:r:�����:
informante peh{�}��.qüenã, }�rri�tªgôa dC) Somb�i«(�(-18 '" :;" �t ,"�f .�

CU,m. n.rl'.·...m.._ ...e.·'n·� t·.:a4·- s·'.-e.·u':s":-.f'r.e..g:uo Lv,.. �.e·Sf� f'o' rm.'U.-·
;- �:.. verão, na .Tordânia. Uma

diferença dé seis }í-iilíôs;: ...: kl_s �bmprimento� com·1. de' ASSISTEN_CIA SOÇIAL �:.., t'. .

.

vL
_

�� turma de sete arqueóiogos
,. '.- . ; "" ,

.'_ ;<
"

,

.

.:. ' ".,
' .

�:..
. o-; .

,',' ': _':c,,' - ,.' -. . " '_ ": .!. identificou, ,de fOI'ma defi-
Aos pÓl!co� com. in�me- .�.� '.

-.'. 1.-
'

", ...• ..... ••
.

'd d t
ros' e8forç«?s da 'popürâção I.� -.� Ia.ndo OS ntel�6res.· votos- ,ôa- . F:E' l LZ ,. .!. ��tJ�:�c;içc�e: e�o:G;nn::�_
e do Município vem se de- i .++ _

/' '
. .,..> ....

� Z��i:l�.�;! !�m��:i:l; ... tfÁJiA�t�.�Próspeiidâde·pafirl 95 j _
, * :i0::�:i:.�:�;�:a�:o��. );

,

h ;t 1
'

d I �.... .'" '.�
. ''''.' .
.'.

�� Gidion foi o lugar 'onde . �,,()-
.'

no. OSpl a sen o que uma r"'· .

'.' {<..: Salomão teve ii" sonho no
.

't 'das._prJncipai's partes ja se é. r S 1 'Ih {'','
.

enconb'li;.·. constr-uida e e.m·· ;'_�·i.
.•

.. .) t qU�. o edn 101

b de :?n erdlU.

..
. -,

A
..' . .

., ,......... o ...Oln ,a sa e OI la, e
funcl.Ona1nento..: nexo a es;.· l- -'. ' ..' . .... .. � .•..•

,k - ". \ � • Cf .- '-. .
.

.

.

.

�... acordo com o Prlmelro Ll-
te no 'mes de Setembro fOI � � � '" Il �' � .. .. .. � .

.

.

inaugu�ad'o um pavilhão" ..'H �.'H." "..�.'H " � �,,... "�'H 'H .- ,, ., "." �.-•. vro dos·.Rels:
excluf;11yamente para cr-iãn­
cas sElndo financiado pela
prefeitura e particulares.
Encontra-se já em- fun-

. �iónamento um serviço' de
"assistencia médica aós in­

digentes' gl;atUitamente do

plano do ilustre DR. ER-
...................J'

LINDO SALSANO, DIRE-
TOR DO 'DEPARTAMEN­
TO NACIONAL DE SAU­
DFi:' .

1 .

Conta tambein o Municí-
.

pio com um moderno POS.­
TO DE S.A.UDE, construido

•

.'

.
,

punha a cidade, feHzmen· se porem dentro de um ano

te está em fase de conclu-' esticar as rêdes até fazer
são uma moderna USINA
movida por um grupo DIE- l ieação definitiva nas rêdes

,_;L'-��"_���

ENERGIA ELETRICA

Parte eonstrutda do Hospital � residência dq médíeo
��.ar::!'''' fM.".-.J'I;

..

.,,"'" �-..•
.

- eIIJ)'
SEL, que será inaugurada' da TERMO ELJj]TRICA DE
no proximo Natal, isso com' CAPIVARI.

. ..

auxilio da Prefeitura e Santelmo Borba,
particulares prefendendo! Prefeito-Mil.nicipal '

I '\ -,

�

.,.
..-

Loteriil. �do ,Estado,
- "

�'. ',I .•�

Vista parcial. de uma' das ruas da cidade de Sombrio

AREA, HABITANTES·' E largura navc_g-ável), lagôa
CON·FRONTAÇõES DO'/ do Caverá, Lagôa do Cen-

MUNICíPIO tro, Lagôa Pai�Avo, _ Lagôa
O Município .tém um!}. Tapéra e Lagôa' do Piritu,

area aproximadamen,te de' todas com fartas especies'
640 kls2, fazendo divisas ao 'de peixe.

,

.

DE SANTA. êATA·RINA

CONCESSIONARIO, . \

Otto N. Haselof \

,
- r":':

Dasoja 80' POV11 çatarin8nsB ,um
..J I ,,'

,/

'.

'7

Cr$500.000,00 (Eslração de 'Natal),
.'

.

. '-

'.

\ '

-_'-.
""'_ -.
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o Mun;dplo da') Od,.m!����_ ve�" di-4·-0%--·.ªnd" '�dªo�Ç�dªmonta_�'$ w!��g�����um g;M,;O. e jiara tanto,

fado pela inolvidável ca- contra com abundância. total do Município. I pelos engenheiros Anes Gual-: advindas de exerC1ClOs an- amigo de Orleães, dr. José criou a, Taxa de Educação .:1

rinense Vidal Ramos Pe- O colono qUe adquiriu, .A atividade fecunda do la- berto e Oscar Joge Bccker, terlores, foram saldada� pe- carros de'Mattos Horta �ar-I qual se dest�n� � constr�ção
Lei n. 981, de 30 de agos- com o suor 'de seu trabalho borióso e incansável Prefeito no Governo do então Inter- lo eXCeSSO de arraeadação do bosa, a quem se deve a: ms- do futuro Gínásír, Municípal,

de 1913 e instalado em 20
I estéril, adguns- hectares de .cídadào Vidal Pereira Alves, I tervsntor Fedei'al dr. Nerêu corrente ano. I talacán do Parqu e Florestal, a arrecadação dêste tributo

e outubre do mesmo ano,. terras, próprias para plantio, se faz sentir €fi todos OS s�-I Ramos, úni�o �ocal de �ces-
oi Elevado a categoría de .co-l umas e outras, exigindo tores que se reclama a açao

'

So que a técníca, depois de

rca pe'o Decreto n. 459,' grandes esforços, para delas administrativa, I cuidadoso estudo, ind_icou, e'
17 d.e janeiro de 1934, e arrancar as colheitas amigas, No Songresso 'Municipal. no entanto, por qu stões qU:J'

talado em 4 de março do V.1e asscciando a . pecuária Sul Catarinense de Prefeitos I s.� desconhece, o Gov;;rno do

smo ano, quando Inter- em pequeno vulto, aos 's,eus e Deputados, do qual se des- Estado, abandonando êste

or Federal, o grande.amí, ernprezndímentns agrários. tacou como Secretário Geral, plano, tentou a abertura da

do sut-catarmense, CeI. São os animais de tra- apr-sentou diversas teses :em! Serra do Rio do Rastro, en-

ristiliano Ramos. ção, indispansáveís ao trans- defesa dOJ interesses muni-I terrando dezenas de mi1h�-
porte de Pequenas dístân- cípaís, ressaltando-se a que res de cruzeiros, -'em provei,

elas, pleiteou auxilio do Govêrno I to algum, porque, depois ·lp.

A criação de sulnos é de- da União para a instalação de
I
a rodovia pomposa e ofici3.1-

ssnvolvída e animada pelo água potável para a cidade' .msnte inaugurada e entre-.
alto prsço da banha no mer- orlean�nse, que sofre esta I gUe ao trânsito público, a-o

cada nacional. grande falta, devido as ágUaS,' presenta-se
intransitável,

Orleães, �qp10 Os demais do Rio Tubarão sncnntra., até mesmo para tropêíros.
municípios do sul do "Esta- rem-se poluldos por resíduos! Neste sentido o esclarecido ...__..._.._....J9-.......,

do, sofreu o êxodo de col�_ ácidos da indústria extrati-I Prefeito iniciou um movi-
.

Os serviços de calçamsn-j mante às atividades da vida

10, abastados para as terras va do carvão mineral, -eaben- mento local, constituindo '1- to das prlnt:ipais ruas da Cio' própria doo Município, apo­

}aranaenses, e, um grande do 1\0 Governo Federal êste
I
ma comissão composta d� dade Estão sendo iniciados j' iando e colaborando com as

número dê'es, decepcionados encargo,' porque, segundo elementos ponderáveis, e a- com vigor, calclllando-:>e pa- íntcíatívas particulares, que

,�prejudicados, retornaram dísposítívos leJais, aos muni-I poíadc palos Municípios do. ra êste encargo um

disPên-I,·
tenha

.por
finalidade o pro­

às velhas plagas, reconhecen cípíos é v:dado taxar .estas' sul catarinense, pelo qu�l dio de Cr$ 100.000,00.
. gress!l da terra e o bem es-

do qus os altos do Paraná, indústrias, e a Fazenda Fe- será dlrtgído apelos aos Go- No setor agro-pecuário, 'J tar coletivo.
.

. .iropagado como terra da deral arrecadou cerca de .. , vemos Federal e Estadual, e interesse administrativo S�· .'
,

promt.são, nada possue de 10.000.000,00, sem que assina- as autoridades competentes, faz sentir com robustez, ad- ,;

malhou em fertilidade, que lasse à Orleães..» mínimo de para a abertura da via rodo- quirindo a Prefeitura uma

as terras do sul-catarínsnse. reversão. No .entretanto, aos viária pelo traçado tecnica-' área de terras' surícíent-s
A Prefeitura Municival visinhos munícípios de Urus- mente indicado. para à instalação. de um vi-

.

Pereira Alves Pre·' tem sempre as suas portas sanga e Cri�hima, €m igual Orleães, na atual admínis- veiro de mudas de árvores '.

o Municipal de. Orleães
I
abertas procurando atendsr] circunstância, concorreu com tI�açãó, graças ao tirocínio e frutíferas, cuja imtalaç,ã0

"'-" . �""""""""I da melhor forma possível, os' as dspesas totais das insta- capacidade do esclarecido dev,emos a bôa vontade do

rleães, Município habita, justos pedidos dos colonos. Ilações de água potável. Não Prefeito Vidal 'Pereira 41ves, Engenheiro Francisco Braz

6 por decendentes de alieni-' A indústria desenvolvida, fosse a populaçâo-dêsse ma- cooperada em parte por an�) Bcrtanholi Junior,' digno

enas, italianos, alemâss, I destacando-se a extrativa do I _.
"

Chefe do- Fomento Agrícola

oloneses e létôneos, írrna- I
carvão mineral, constitui! tm Santa oatartna, que _ por

ados ao cabloco genuino, I uma das colunas fortes 'da diver3as .vezes visitou. o Mu-

onstituin�o uma ,verdadei- vida econômica e o cbmér- nicípio, instalando êste' im_
ra colméia humana nas

va-I'
cio honesto e ativo,' não POl'tantíssimo servico.

iad�s. atividades ag�'íco'las, menos forte: apre:'enta-;;.e
.

:
� D,a mesma forma:no setor

eranas, a SUa maIOr eX- como fator Importante -no I
" tem Se feito 'Jentir de manei-

re3são econômica reside na desenvolvimmto de importa_ :, �a af.�içoada e robusta.

�cultura, 'onde Cerca de ção e exportação de produ- , ..

'

A pecuária que sofreu o

50% da população Se envo]� tos. ·�#taque epidêmico da "RAI-

A renda Municipal apezar .,;;J.�A",.fOi atendida com o má .. 'O Município dispõ,e de 'Uma de no corrente ano assinalar ' . Xlmo int :'i'eSSe ,e dentro das

socia� Rural que vem a- um exCess do Cr$ 'b'l'd I fi
.

".
.

. o v • • • . • • • • pOSSl I I ue eS llanCelras.

d� indistintamr:nte a 1.000.000,00, atingindo a uma �No que encêrne à Educação
iPu}'�.vagrícola, dentro �rrecadação de Cr$ i!hblica, a ação administra_

'tt:uas parcíssimas possi- 3.500.000,00 ainda não está
. �.i�a tmpenha.�.s3 com rele-

ades. re'ativa face aOs eléwados en- ;, vftncia, criando novas esco-'
agricultura, parcêla' .de cargo_;: administrativos. ..,. las procurando a s. i m a !-

ã9_i magn,a .importân:ia m 1.350 quilômetros de estra-. P.refeitura Municipal de Orleães � _

..fabetizar'·o',·máximo; Cont..1

"'.econOlnICa do PaIS, de- das muniéipais são 'cc;mservà- �...�...:.....�
, - - _. '. -

,.;:;...;.............. �àíuafnfente . éom 20 escolas Construção de uma ponte sÔbre ° Rio Braçó' Esquerdo
eria. merecer maior inver- das peia Prefeitura, valendo .

. l\{Uí:ücipai,s, màntem 2 cur-

ão derel\clas para o seu de- dizer-t3e que as estradas mu_' nacial que atravessa a cida- tigos e leais funcionários, a sos Regionais, 3 alunos bol_

envolvimento. nicipais
-

garàntem o trânsi-I d,�, Orleães por certo já ·dis-· ',desp,eito de diversos entra- sistas em estabelecimentos

Órleães, terra dadivo"a, to rodoviário em todos os poria dêste benefício. "ves e obstáculos políticos, fora do Município, disPen- _ ...

om seu clima semelhànte qúadrantes do MllniCipió, Outra te:e de éxpressiva e por, ter sido eleito Pela Ali- dendo 20% do orçamento no

o euroPeu, propicia a/pro.. desde Os mais longínquos so- �elevante importância para ança Social Trabalhista, setor edw::acional.

ução de tôdas as culturas pés de serra', o transporte de' todo o sul catarinense, tam_ marcha, cadenciada e para- Orleães s fr f lt '"

",," d t·
.,. I

b"
.

lelamen'"
-

o e a a a ue Por motivo de fôrça maior fica cancelada a rifa' do
".anas, e s a c a n d 0- CereaIS agn:!olas e feito por em a·presentada e aprova- oe ao progresso, nao fio corrente ano, até a prf>- I '

a mandióca, batata caminhões, exigindo para I da _pelo 'mesmo congresso, d�scurando o �íniD?-p de ati- s.énte data, atingiu a '30�a ote. nO, 21. d� Lot�p.J,nento a Estrada. G�rai, 1124 Co-

feijãó, milho, ar,· tanto, construções de pontes foi, a ligação rodoviária ela vldade eD?- todos o.s setor'!s de 173.000,00; que se acha de- queu6s, ,q�e
.

eV�rIa corr�r �ela L�erla de �atal. A
"

tomate, batatinhas e sólida13, a exemplo da ponte
I

zona litorânea, chamada Li-' em qU,e se aliam Os interes_ positada em bancos sob o tí- r S In lehressa �s retce erao de .0 ,t� a Importancia
•

c, No .;etor .da' fruticultu_ ainda em construção, sôbre' toraI da Laguna, com o pla- ses da coletividade. t 1 d f d
. .

I l-laga, que es sera en regue a domrcIlIO,
I uco

e un?s espe�IalS.

i Florianópolis, 1� de dezembro 1956
a, a laranh!. acupa o pri- o Rio Braço Esquerda, no nalto S2rrano, c h a m a d (l Financeiramente está "em orno se ve, a açao admi-

eira lugár, Macieiras, pe- distIito de Grão' Pará, que es- Campos de Lages, por via! dia", as dívidas passiva3 111) nistrativa marcha paralela_ a) JAC�'MONTEIRO •

eiras, caquizeiros, ameix'!i- tá orçada· em Cr$ 120.000,00. Túbarão-Orleães-Brusque do '.
�, enfim, uma variedade 03 encargo� rur��, no se- S� - SeITa do Imar�

-J
�����'��,������,������������.��������� .

. _.�����-

omp'-eta de frutas que °exi- tor de obras públicas, ilbsor- Pêricó-Lages, cujos estudos * * * * * * * * * **' .'
.
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Vista parcial da c!!}ade de Orleães

l� l. Stuiner & �a.
R e p'r e s e n t a ç õ e s.

Deseja Boas F E STAS e P[ospedÊlade
p a r.a 1 957

M A T R I Z:
Rua Conselheiro Mafra; 90"­

Enderêço Telegráf.itO': "s T E I N f R'"
Telefone: 2402 Caixa' Postat·-183

Fpolis. Santa Catarina
F I L I, A L:

Rua Siqueira Campos, 874
Enderêço Telegráfko: "s T E I N E R'"
Telefone: 9-2229 _. Caixa Postalf,1441
PORTO ALEGRE Rio Grande do Sul

./

Parabens ao povp orde­
nense por haver eleito para
prefeito de seu Munícip lo
um cidadão esforçado, leal,
síncsro, honesto, esclarecid.)
e trabalhador, como soe .ser
Vidal Pereira Alves .

,

...---.-

Obra da Prefeitura Municipal

'l
Rrl<'A - ATENÇÃO

,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Notas &' Comentários
A FACULDADE DE MEDICINA

De indiscutível importância, não
há dúvida, revestiu-se a sesJão magna
que, na quinta-feira última, realizou a

prestigiosa e culta Associação Catarí­
nense de -Medicina, quando; pela auto­
rizada palavra do seu ilustre Prestden,
te, Dr. Antônio Maníz de Aragão,' de­
clarou 'perante autoridades, professo­
res; médicos, Iornallstas e estudantes,

-

oficialmente fundada a Faculdade Ca­

tarinense de Medicina.
O apôio íntegral que veio de lhe

dar, para êste passo decisivo o ernf-,

nente Sr. Presidente da República, -

que inf(llizmente não pôde comparecer
à solenidade na _qual receberia o dípln,

,.
ma �de Membro Honorário da Associa­
ção - vai: tornar concreta esta .amadurectda aspira­
ção da' cla-sse médica do Estado, tanto mais que o Sr.
Governador, por outro lado, Vem também de presti-
giá-lá, instituindo-lhe o patrimônio.

.

Com efeito, o Sr. Jorge Lacerda, na sessão magna
que também o distinguiu, fez leitura da mensagem que
endereçou' ao Poder Legislativo, solicitando a nacessá,

-:-ria autorização para doar à Faculdade recém-criada
dez milpões de' cruzeiros em apólícss inaliepáveis,
para suprir assim, com o; juros 'respectivos, parte das
vultosas. despesas qUe a fundação terá de enfrentar.
':Além disto, colocou à disposição da entidade funda­
dora e mantenedQfa a importância necessária à ime-
diata corporifícaçãr, da idéia.

,

É;, pois, mais um ínst.tuto de ensino superior que
se torna realidade em Santa Catarrna e que breve
abrirá as suas portas para a nosca mocidade.
Aliás, faz muito que não só os médicos como outras

pessoas de responsabilidade em nosso Estado haviam
compreendido a necessidade dedr ao encontro dos
anseios da mocidade acadêmica, dotando a nossa Ca­
pital de uma escola de ensino médico.

E,. menos pela sua presença na formação da futu­
ra Universidade, dó que- para atender a uma prsmsn,
te necessidade, haviam voltado, anos atrás, OS médi­
cos, seus olhos para o problema.

O número de profissionais da Medicina é bastante
exíguo e muitas, quiçá a maioria, das nossas cidades
do interíor ainda sofrem a falta .de médicos em nú­
mero suficiente para as nccessídadés da sua popula­
ção, havendo mesmo algumas que não contam com um

'único. profissional. E isto não se verifica anenas aqui,
em nosso Estado, pois <O fenômeno é assinalado em

muitos outros do Brasil, possivelmente em todos. � .

Até mesmo' a Capital se ressente dá falta, apesar
dos seus numerosos Ifrofi:sionais e 'o que se verifica
é qu�, com o desenv-olvimento dos serviços assistsn­
ciais,há. médicos que ocupam numerosos smprêgoa
para cujo desempenho cabal curto é o 'total de horas
,do dia, pois Os possuem' em maior número das que
lhes sobrariam para trabalhar, descontadas as que
destinam às refeições, ao sono e a outros misteres.

, Um observador chamava-me a atenção, dia dêstes,
para determinado médico, alinhando os emprêgos e

contratos que conseguiu. Todos os IAP:ÊS -_ IAPI,
IAPM, IAPC, IAPTEC, IAPB, além das . Caixas e

IPASES; as Maternidades Carlos CQrreia e Carmela.
Dutra; o. SAMDU; o Hospital de Caridade; a AMSA'
(Assistência Médica e Social da Armada); o D.N.E,R.
(Dep. Nacional de Estradas de Rodagem) - não con_

tando outros bicos ignorados. Ao' todo somam dôze, o

que. lhe daria uma hora por dia paTa cada' emprêgo,
pois 8 são as de ,sono para qu.em trabalha tanto, 2 ás
de r;teiçã'o e 2 outras gastas em transporte,' banho,
leitura -de ja'rnai�, cinema, associações, polític!.ls� �etc ... ,

.

- Se daquelas não t��asse a melhor .-parte' párá o con­

sultório particular, ..
'

Isto, mê dizia, em plena vigência de. um Artigo da

ConstituiçáJo qUe proibe as .acumulaçõe3 (depois eu ví

que era o 185), fora o qp.e dos Estatutos dos Funcioná­
rios consta a respeito. ljãó se é de levar o caso aO co­

nhecimento do sr. Presidente da- República? E me

adiantou o escandalizado ami'go que, SÓ dos emprê­
gos citados, colhe o dito Médico nós cofres públic03
nada menos de 93 (.noventa e três) mil cruzeiros men"

sais, que são bastantes para o que produz mas poucos

ainda para a sua levantina ambiçã;.o... porque ainda

quer mais ...
O seU empresário é um seu colega, - mantenedor

aqui de um curioso processo de reboco-terapia e de

aperfeiçoado método de medicina política, um para­

quedista há poucos anos jogado em Santa Catarina e,

ao que diz Q meu inf,Q·rmante,)á candidato a ser d·�­

putado federal... .

. Ora, tudo aquilo aconteceria se tivéssemos mais
médicos - o que a Faculdade agora criada se encar­

regará de fazer.
O primeiro 'passo foi dado - e dado c,erto. Agora

é esperar que 'os profes�ores se dediquem à tarefa

com· entusiasmo' e que os alunos Se capacitem de que

no estudo da medicina não podem.distrair horas para

outras funções e encargos ..

O estudante de medicina deve ser apenas estu­

dante, só estudante, não ter outras preocupações se­

não a d; aprender a- tratar' dos que sofr�m;;_ pois
curto é o tempo para a' imensidade dó que deve aprf:ln

.
der e imensa a responsabilid�e que o aC.:9mpanhará
pelo temp,o ...

....

-·----.--s-óD--EP-O-IS-DO-NA----,TA-L--
oportunidade' de passarem a

N. UNIDAS, 21 (UP) - Se- data em sua Pátria,

�u'nd() informaçõeS c�lhidas Por outro lado, parece fJ

em fonte,g diplomáticas fi·· - ra lle qualqlj.er, dúvida que t

dedígnas, os soldados bra- embarque <do primeiro e�m

sileiros' que brevemente in- tingente brasileiro que se

tegrarão a Fôrça InternaC!0- unirá à 'FIP é qUestão resol

nal de Polícia SÓ receberáo vida em definitivo, restanda

ordem de partir para o E-gl- apenas,' a pxação do dia e

to apó.i o Natal, uma vez hora da pàriida, fi q\le n:to
-7"""--"""'!f:J;"

">
•

,- !lde dar-lhes g, �l\Elal'a

· � :,��:'�:+-�04-','; .. Õj�,.,���,:�1�/'".I.!:._c..�;
,AOS SENHORES EMRREGADORES E

·EMPREGADOS ·DA 'INDUSTRIA
·

Aos senhores empreg'ador�s � empregados da índústrta. I
O Serviço Social da Indústria - SESI - Departamen,

to Regi�nal d� Santã Catarin�,' �xpressã aos se�hores
empregadures 'e empregadps da indústria em nosso Esta­

do, e às digníssimas famílias, os mais efll'3ivos vot-os d�
Boas Festas.

E almeja que, o espírito de coneórdta e harmonia íns­

pirado pela magna data da erístandade, seja, em t�do o de­

correr. do Ano Noy{I· que se aproxima, a determinante de
um clima de mútuo respeito, dentro do qual, mais se acen­

tue o progresso e o bem estar das comunidades Industriais
catarmensss.

Natal de 1956

Assinado: CELSO RAMOS -r: Diretor Regional
do SESI

"�-AOS SENHORES INDUSTRIA'IS
A Federação das Indústrias de Santa. Catarina, formu,

la a todos senho-res industriais e às dígníssímag famílias,
os melhores votos de um alegre· Natal e' de um Novo Ano

cheio de prosperidades.
E aprevetta=o feliz ensejo das comemorações deste fim

de ano, para, congratulandu.ss com a' indústria barrfga­
verde, r�ssaitar o esplêndido e magnífico 'trabalho que' vem

ela realizando em pról do progresso e da maior grandeza
da terra ca.tarinense;;

Natal de 1956 )
Assinado: CELSO RAMOS - Diretor Regional

do SESI -

- -- -- --.,---

Florianópolis, Domingu, 23 de Dezembro de 1956
---- _'_--..,--- ._'----------

NOSSA CAPITAL
OSVALDO MELO

JESUS, MESTRE DOS MES.TRES __;_- Esperavam
naquele tempo em que reinava Herodes, o já
odiado "semibeduino", títere nas poderosas mãos
de Roma, que chegasse á Terra um Salvador para
os judeus. As Bserituras ,o anunéiavam até com al­

guns detalhes Impor-tantes como sinais de reco.,

nhecímento e de identidade. Mas, era um rei para
o . povo hebreu-pois assim o desejavam um como

Moyses, que viesse nova!Dente fazer chover maná
do céu. Com mais poderes. Com mais autoridade
ainda. -Derrubariã Herodes, faria os romanos vel­

'tarem ao seu Cesar evergnnhados, vencidos.
O que estava para vir era um Messias para apres­
sar e aprestar combate pIas 'armas. Até Herodes
se deixava .levar pela onda cada vez mais temível
dos que acreditavam na chegada do grande com­

batente. E diziam que já nas-éeral,Necessár-io me­

didas drástíeas para salvar o Imperio Romano. Ma­
tar todas as crianças nascídas- naquele periodo. E

a matança se fez.. .

Efetivllmente o· Salvador já estava no mundo.
Não era porém, o comandantê�m chefe ou o ge­
neral de batalha;; para derramar sangue inocente.
A Providência não destinára Nazaré, \"a florida"
(cidad.e) ou a "estação", ã "atalaia". Belém, seria

.

a gleba santa e santificada. Belém, dm, a patria d3

David. De lá sairia, pois; o descendente. (WIL­
LIAN-" JESUS").

E foi lá que nasceu' o Divino Me':tre.
Como era diferente a sua missão! Como de­

cepcionou a quantos o espe)'3vam como um guer­
I reiro, condutor de um povo para a Terra da Pro­

missão.
·

, Seu Reino não era dêste mundo, - .disse. E O'

Reino de Deus? - Não está aqui, nem ali nem

acolá. Está dentro de vos mesmos! Quereis ir ao

Pai? Pois, sou Eu, o Caminho, a Verdade e a Vida.

Que e:;.pécie de vida? A terrícola? Aquela que pe­
recJl? Não. A Vida Eterna e para tanto, ha necessi­
cidade de um alimento que' não seja para o corpo,
mas, para o Espírito. E acresceritava:- Eis que sou

o Pão qúe descen do Oé\l. Não' vos trouxe o maná

que vossos pais comeram nO. deserto, mas, morre­
ram. o alimento que vos dou não acabará, tõman­
do-o, não terereis mais fome!

Está escrito na vOSSa Lei: - dente por dente e

olho por olho? Pois eu- vos declaro:- Amai até
mesmo o vosso inimigo. Não me conheceis ainda?
Eni verdade, em verdade posso dizer, que aquele
que me conhece, conhecerá tambeni MEU PAI que
está no Céu. O Grande Renovador não foi compre­
endido e ainda hoje, não é mais do que um gran­
de esquecido para a maior parte desta tristé hu.

ma�idade:
. .'

.

Queni foi o .Me.str�? I

O Embaixador Celeste. O Enviado do .PAI, o

Medre sôbre todos os Mestres. A' diviya êssencia
de Bem, do Amor, da Carida.de do Perdão·!

Sua Doutrina?' _" AMAI. A DEUS SôBRE
TODAS AS COISAS E AO PRóXIMO COMO A VO'S­
MESMOS PORQUE NISSO 'SE INCLUI TODA A
LÉI 'E TAMBEM TODAS AS PROFECIAS.. Tudó
mesmo que possa vir de DEUS, se resume nessa

maxima por excelência e única.
'. Para o Cristo, o perdão não devia ser apeQas,

um ato .d� supel'ioridade por parte daquele que per­
doasse� nem mesmo um esquecimento forçado do
mal recebido, nem um desprtlzo mal escondido,
nem um pel'dão po-r !Dedo do castigo. Respondendo
ao Di;-cipulo, disse:- PERDOA!.-NÃO SO' SETE
VEZES, MAS SETE. TANTA VEZES SETE VEZES.

Aquele que não se tOl�nar humild.e, não entra­
rá ,no Reino de Deus ..Condenou a vaidade, a hipo­
crisia, as longas ol·ações· feitas em público. Man­
da0, que cada um se reéolhesse á Sua ·casa, a seu

. qUllrto e orasse a DEUS que' sabe todas as çoisa,!
.Ai de vós, escribll-s e fariseus hipocritaG, -

- disse certa vez, condenando de 'público os enfa­
tuados e mentirosos que o pel·se.guia. Contra o

luxo, a vaida4e, o orgulho, a avareza e aqueles
que muito ensin_!lvam 'e nada. praticavam. Infeli­
lizel.' sois,. disSe o Mestre, que estando· á POfta
do Céu,. não' éntrais e

_
não· permitis que oütrOG

-entrem! TI'ouxe o Mestre à terra, "Ã Mensagem
da _yerdadeira fraternidade.. c, révelando-a, tran­
sitou vitorioso do berço de palhà ao madeiro san..:

guinolento. Irmãos que ouvis e. festejais o Natal,
percebendo os ecos suaves do- cantiéo ..milagroso
dos anjo"'_' I'ecorda nêste dia, isto: - que o MES­
TRE velu até nós para que nos amemos um aos
outros". _

, "Quem assim q\iizer procedeI'
ja!.' o dia d ,Natal..

. ,

'.

R E S P O N D E R A' ?
, Na sessão de 19 de dezembro de 19::";6, da Assembléia Legislativa foi

encaminhado ao Gove�nador Jorge Lacerda o seguinte pedido de inforni;ções:
- "Sr. Presidente.
Requeremos, na forma �o disposto no arUgo-lOO, item

Regimento Interno,'sejam solicitadas, por ofício, ao Exmo.
der Executi'Vo, as. seguintes infOrmações oficiais:

a) - Quantos automóveis foram adqurldos, até a presente data, pelo
atual Govêrno, especificando-se marca, ano de fabricação e res­

pectivo prêço pôr unidade;
b) - Qual o total da importância despendida, até .a presente data, pe­

lo atual Govêrno, com todas as publicações, feitas através dos or­

gãos da imprensa falada e escrita, no EljItado e fóra dele, excluin­
do-se as do Diário Oficiál.

S. S. em 19 de dezembro de 1956.

�
-

ANTONIO ALMEIDA

�
.

'

-
. IVO SILVEIRA '
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GESTOS QUE
DJGNIFICAM

II, 'letra, "b", do
Sr. Chefe d,o Po-

,

O Presidente da Uni­
nião Beneficente e Re­
creativa Operária acaba
de receber do ilustre C9n­
terrâneo Senador Saulo

. Ramos, o seguinte tel;e­
grama:
-

.

Presidente União
Recreativa Operária. F­
polis. De Rio. Prazer co­

municajs-ríncluí orçamen­
to minha quota

- suben­

ção. pagamento anual vin ....

te cinco mil cruzeiros es­

sa Associação Classe.
. �audagões. Sen�dor

. Saulo Ramos".
Constituiu verdadeira

surpreza para os associa­
dos o gesto espontâneo do
Senador SJt�o ; Ramos,
pois que não haviam soli­
citado tal beneficio e que
causou profunda satisfa­

ção pela. oportunidade.

o sr. Jorge Lacerda
não. quís esperar pelo 'a­
gradecimento espontâneo

.
dos que foram aumenta­
dos. Se o fizesse, à oca-'

sião.: já poderia ter corri­
gido as graves falhas e in­
Justiças da lei que assinou
ontem na presença dós
barnabés que sairam en­

quadrados das suas repar­

tições para o Palácio, por­
que os outros, os de livre
vontade lá não apare­
ceram. O castigo da festa
encomendada e s t r,a g ou

êo� _� dita. O sr. Lacerda

-já foi avisado, no Campo
'da F.C.D., que a s'ua- de-\
magogia está superada.
Par-a o servidor público e

aumento bem> feito 'seria
uma justa reivindicação
atendida. Mal feito, cheio

-

de discriminações, é' um
ato qu.e merece corrigido
antes de. festejado. Mas
o sr; Lacerda é <> homem
dos condicionados: deu o.
aumento, q.ueria o agra­
dêcimento; mesmo antes
de os aumentados recebe­
rem a diferença. Afoito,
pôs' o próprio andor na

rua antes do.tempo. E foi

aquele encabulativo fra­
casso que todos viralp. Os
milhares de boletins, o

foguetóJ;'i�- atiçado de car­

ros ofidais, a charanga
- nada deu re�ulta<lo. O

pessoal esta�a Idecidida­
me.nte refratário. Os auto­
móveis es'tacionados . à,

Praça, no espaço frontei­
ro ao Palácio, foram reti­
'fados para não atrapa­
lhar a massa humana, que
lá não apareceu. 'Os mi­
crofones dirigidos para a

-

rua, deram meia volta pa­
ra dentro da Casa Rosa­
sada! Um tableau dos dia­

dOll, a encafifar até os 'pa- _

rele.}epip�dos. O mau estar
foi tamanho, qUe i.Justre

. deputad� udenista" es�
bravejando contra o ridí­
culo a qJle espuseram S.
Ex::Cia., o governador, su­

geria' que fossem imedia- .

tamente retirad,as de Pra­

ça as faixas oficiais ali
. dependuradas: .

_. E' queimar tudo isso [,
F:� jogar forá esses �spa­
!'àdrapós!

,N ATA L
ANDRÉ NILO TADASCO

Recorda a Humanidade, no dia 25 de Dezembro o
nascimento, em humilde

.

mangedoura.. daquele �úe
veíu ao mundo, viveu entre Os homens, sofreu com 08
homens, 'foi morto em ignominiosa cruz pelos homens,
ressurgíu gloriosamente para salvar os homsnj, e in­
terceder pelo: homens.

Apesar de ser o fáto mais extraordinário' na His
tóría humana, e ter ocorrida com indiferentismo alnd
h?je é o mesmo indiferentismo que s� vê com 'os que
nao sabem aquilatar o alto significado de tão emocio­
nante acontecimento:

'

.

Quand'o Jesus nascsu, na histórica Belém da Ju
déía, na magnifica Palestina, entre.O Mar Morto e

1dediterrâneo, o que mais imp�essiona é a caminhad
dos Trê; Reis Magos, ,guiados pela rútila estrela, par
ver e adorar o Rei dos Reis.

-

Encontraram-no em: humilde mangeàour·a, rec)i­
nado sobre palhas ;. . e aquela encantadora crianca
viria a revolucíonar o mundo com a SUa alta, subli�e
e edificante doutrina. � "

BALTAZAR, o mais rico, ofertou ouro; GASPAR,
ajoelhado e em sendo o mais moço, ofereceu incenso;
MEr..CHIOR, ,o mais velho ·ofertou mirra .. ,

Ouro, riqueza... incenso, d·ivindade... .
. '-

amargura ...
E· foi nesta última oferta que a prodigiosa crían­

Ça; demorou seu sublime olhar. Não O'atrairiam as

magnítíõêncías do ouro e muito
_
menos o incemo, ..

mas a mirra, esta sim, lhe despertara a atenção!
Ele sabia das amarguras que teria de enfrén�r .

na màgestosa jornada terr,ena de trinta.e três an(is .

Mas, neste Natal de 1�56, quando bem depres
OUrO nos foge das mãos, o incenso aromatizando em­

bóra os sonhos vãos' se evapora, tenhamos bem pre', .

sente a mirra, qUe sempre ficl, falando_nos de Sau-
dades, prmctpalmente saudade daquele lindo sonho
de Jesus - "Glória a Deus nas alturas" e paz na teu
aos homens de bôa vontade!"

Unamo-nos, neste Natal, na mais ·expressiva ále­
.gria, para dele tirar as Preciosas lições de que tanto
Carecemos.

Verbas Federais
Sania

para
··Catarina

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Penitenciária de Florianópolis - Acôrdo
com' QI! Estatutos, para obras em Peniten-

/

ciárias à conta d03 recursos do sêlo peni-
tenciário ' ' � " ..

.

Pagamento pelas internações a serem

i"=alizadas pelas Inspétorias e AgênCias do
Serviço de Assistência a Menores .. .. ..

Auxílios: •

2 . 000 . 000,60

2 . 500. 000,00

Abrigo a Menores de S. Catarin�.
Colônia de Férias para 03 minei-

I
res·do Sul do Est. de S. Catarina
Colônia de Menores Abandonados

I
e Desamparado� de Joinvi}e ..

; Colônia de Menores Abandonados
I
e Desamparados, de acôrdo com

I a' P�efeitura MuniCipal de Tijucas
..Bairro da Juventude dos .Padres
Rogacionistas - Crici6ma_: .....
Educandário Noss.a Senhora das
Dôres _:_ Turvo .. ,. ,. ..' .. ..

400,000,00

500.000,00

500.000,00

500.000,00

300,0'00,00

100.000,00

DentD de aIgUl1S meses eu completaria
aqlii neste cantinh3.

.

Para évitar minha estabilidade, o diretor, acaba d

fazer com�go o que· certas companhias americanas fa

zem com seus funcionário::: brasil:eiros, quando ele

também 8.e ,aProximam dos 10 anos: desalojam-nos
. sem tirte nem guar.te!

D_ixo, hoje, e :tas colunas. Nos salões de. DonJ
Udenilda haverá muita alegria e uisque. Dirá.o, ��
lá, que já vou tarde'; brindarão minha saida. daqJí

":-
farão v':tos para que eu vá para o inferno ou par

_ o ráio que -me parta! A gente bem das relações da

Dona Udenilda não me :gostava!
Da� minha au:ência, nos dentais círculos,

cuidarã.o. Uma que outra. alma -generosa, mais porqu
habituada a ler-me há dois lustros, dirá que
lhe cause pena o despejarem-me daqui.

E, antes- que 1956 expire..Já ninguem mais
nisso.

x x

x

Esta ·,secção, contudo,' não vai desapa'recer: v

apenas mudar-�e _para a 2.a· página, a partir' da pr
xima edição. .

GUILHERME TA
._"""'_.........._

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


